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Conexão Brasil e Alemanha: 
ainda há o que descobrir

paloma griesangarquivo pessoal

A família Schäfer, do Brasil, encontrou a família dos antepassados alemães na Alemanha, e agora vai até o país para um encontro de gerações entre a família dos  
imigrantes que vieram para o Brasil e a família dos que ficaram na Alemanha. A história mostra que a conexão entre Brasil e Alemanha está longe de terminar. 
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PAVERAMA    INTERLIGAÇÃO COM BROCHIER

Asfalto começa a ser idealizado
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A 
segunda reunião entre 
as administrações mu-
nicipais de Paverama e 
Brochier foi realizada 

na noite de segunda-feira, dia 21, 
para tratar de um tema muito 
importante para os dois municí-
pios: a interligação asfáltica. Com 
a participação do prefeito Van-
derlei Markus e do vice-prefeito 
Edgar Hauenstein, a assembleia 
aconteceu na Sociedade Evangéli-
ca de Morro Azul.

Segundo os participantes, foi 
mais uma reunião produtiva, com 
o intuito de viabilizar estudos pa-
ra asfaltar os 19,5 quilômetros que 
interligam os municípios pelas lo-
calidades de Morro Azul e Batinga 
Sul. Cerca de 100 pessoas acompa-
nharam as explanações e as ideias 

expostas pelas administrações.
O prefeito Vanderlei Markus 

falou sobre o inicio das tratativas. 
“Os representantes de Brochier 
estiveram em Paverama no início 
do ano para falar sobre a ideia de 
interligar os municípios. Nós gosta-
mos da ideia e já tínhamos anseio 
de conseguir fazer um projeto para 
essa ligação entre os municípios. 
Então, hoje estamos dando um pon-
tapé inicial que para nós será de ex-
trema importância”, salientou. Ma-
rkus frizou também o aumento do 
número de pessoas presentes, em 
relação ao da primeira assembleia 
em Brochier, no mês de junho.

O vice-prefeito Edgar Hauen-
tein se mostrou empolgado com o 
projeto e com o interesse das pesso-
as de ambas as cidades. “Estamos 

querendo construir esse acesso. 
Já em Brochier, o povo teve muito 
entusiasmo por esse projeto, e me 
empolguei também. E vejo aqui hoje 
o povo entusiasmado e com garra 
para enfrentar essa luta. Apesar de 
ser um projeto a longo prazo, tenho 
certeza que nós vamos conseguir 
muito antes do que estamos pen-
sando”, avaliou.

O vice-prefeito de Brochier, Fá-
bio Frederico Wentz, classificou o 
projeto como um sonho que está se 
trabalhando para tornar realidade. 
“É um sonho! É um projeto que esta-
mos trabalhando bem focados, por-
que é um projeto regional, que vai 
facilitar o acesso de Brochier e do 
Vale do Caí com a BR-386. Isso se-
rá um feito para o Caí, assim como 
foi com a Transcitrus, que quando 

começaram também foi um sonho. 
Essa vai ser uma via de grande im-
portância para a região”, ponderou.

O prefeito de Brochier, Ro-
meo Emilio Bauer, ao falar sobre o 
projeto, fez um comparativo com 
a Transcitrus, pela importância 
e o trabalho para desenvolver o 
projeto.“Imagino que este seja um 
projeto de fundamental impor-
tância para o desenvolvimento de 
nosso interior, de nossa região, de 
ambos os municípios. Se nós traba-
lharmos em conjunto como estamos 
fazendo aqui, juntando forças, com 
esse povo entusiasmado, com fé, 
sem sombra de dúvidas vamos con-
seguir chegar lá”, observou.

O presidente da Associação dos 
Municípios de Turismo da Região 
dos (Amturvales), Vanildo Luiz 

Roman, destacou os potenciais tu-
rísticos da região que serão amplia-
dos com a ligação asfáltica entre os 
municípios. Colocou a associação à 
disposição de Brochier e Paverama 
nessa empreitada, destacando ain-
da que quando dois municípios se 
unem por uma causa, as possibili-
dades de êxito são ainda maiores.

A assembleia foi classificada 
como produtiva, pois a comunida-
de participou ativamente, o que 
deixou os idealizadores ainda mais 
motivados e empolgados para se-
guirem com o projeto. A próxima 
reunião técnica ficou marcada para 
terça-feira, dia 29 de julho, na Câ-
mara de Vereadores de Brochier. 
Também estiveram presentes ve-
readores e secretários de ambos os 
municípios.

  OBRAS NA RUA 4 DE JULHO

O bom tempo do final da semana passada coo-
perou para o andamento das obras na Rua 4 de Ju-
lho, no Bairro Cidade Baixa, tanto que a empresa 
Conpasul desenvolveu atividades também entre 
o sábado e o domingo. Até o momento os serviços 
de terraplenagem e drenagem estão praticamen-
te concluídos, restando ainda pequenos reparos 
localizados devido à presença de umidade.

Já foi iniciado o lançamento da camada de 
base, mas foi interrompido o serviço devido ao 
clima, este que tem uma melhora prevista para 
sexta-feira, quando provavelmente serão retoma-
dos os serviços.

A obra está com o cronograma dentro do 
prazo e conclusão prevista para o mês de se-
tembro. Em junho foram realizados serviços 

de drenagem e terraplenagem, onde a altura 
da pista foi rebaixada em 3,20 metros, para 
tal foram escavados e removidos 4.187,32 m³ 
de material, o equivalente a 381 cargas. Até o 
momento foram assentados 220 metros de tu-
bos para a drenagem e construídas 8 caixas de 
captação para as águas pluviais.

Para o mês de julho está prevista a conclusão 

das etapas de drenagem e terraplenagem, que 
não foram concluídas em junho devido à inten-
sidade de chuvas na região. A camada de base 
tem previsão de conclusão no início de agosto, 
quando será aplicado o pavimento de acordo 
com o cronograma atual da obra. Para o mês de 
setembro ficaria apenas a sinalização da via e os 
serviços de acabamento.

Obras seguem dentro do cronogramaPista foi rebaixada em 3,20 metros
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Paloma GriesanG

O 
bloqueio do acesso da Via Láctea à BR-
386 em Fazenda Vilanova tem sido as-
sunto desde o fim de semana. Quem sai 
de Teutônia em direção a Porto Alegre 

agora precisa andar 1 km a mais em direção a Es-
trela para realizar o retorno. O motivo dado para o 
fechamento é a insegurança no local.

A segurança, ou então insegurança, do acesso 
preocupa a Polícia Rodoviária Federal.

De acordo com o inspetor da PRF de Lajeado, 
Leandro Wachholz, com a liberação do fluxo no 
local, foi atestado que a situação do acesso era de 
muito perigo. Segundo ele, a PRF atendia aciden-
tes todos os dias naquele ponto. Ele ainda firma 
que a visibilidade é comprometida para quem vem 
de Teutônia em direção à capital, o que aumenta 
muito o risco de acidentes. Até mesmo placas de 
sinalização atrapalham a visibilidade em direção a 
Porto Alegre. Em monitoramentos feitos pela PRF, 
também foram flagrados excessos de velocidade, 
com veículos andando entre 140 e 175 km/h.

O inspetor entende que é preciso uma solução 
para o acesso, mas garante que, com a situação 
atual, o desvio é necessário. “Quando resolverem 

o problema dessa rótula, não há duvida que vai ser 
liberado. Mas na circunstância que está agora não 
há condição nenhuma, o risco é grande demais e 
nós da Polícia Rodoviária Federal não vamos assu-
mir uma morte por saber do risco e deixar a situa-
ção como está”, explica.

De acordo com Wachholz, foi por isso que a 
Polícia Rodoviária Federal solicitou o fechamen-
to do acesso à BR-386 para quem vem de Teu-
tônia em direção à capital. “Pedimos que essas 
pessoas fizessem o retorno com segurança 1 km 
mais à frente”, reforça.

Para Leandro, esse retorno 1 km à frente é 

uma importante ação pela segurança e acredita 
que é importante que as pessoas entendam. Para 
ele, existe na região um costume de conseguir fa-
zer retornos sempre por perto, e que quando se 
necessita fazer andar um pouco mais para isso as 
pessoas acham difícil. “Nós aqui na região temos a 
cultura de sempre ter um retorno por perto. E hoje 
andar 500 metros, 600 metros ou 1 km é um exage-
ro para algumas pessoas, algo que em outros pon-
tos aqui do Estado é muito fácil, muito pequeno, 
cômodo até. Mas para nós termos que fazer 1 km 
a mais, mas para ter uma segurança, embora que 
temporariamente, se torna difícil”, afirma.

O inspetor acredita que a solução ideal para o 
acesso seria um viaduto, mas admite a dificuldade 
e sugere outra solução. “O ideal seria um viaduto 
no local, seria a obra prima, mas sabemos que é al-
go mais difícil no momento. Então, a gente entende 
que uma rótula grande, com espaço para acelerar 
ao acessar a rodovia e desacelerar ao sair a rodo-
via para fazer o retorno, seria a solução”, explica.

Porém, uma nova rótula também não é algo 
rápido. Enquanto soluções não são tomadas, 
para maior segurança dos motoristas, ele acre-
dita que o acesso deva permanecer fechado, e o 
retorno realizado 1 km à frente.

notícias

TRÂNSITO    TREVO BR-386 E VIA LÁCTEA

Segurança preocupa Polícia Rodoviária

PREFEITOS QUEREM AUDIêNcIA cOM DNIT PARA DIScUTIR SOLUçãO
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O perigo no acesso da Via Láctea à BR-386, de Teutônia em direção a Porto Alegre, bloqueado no fim de semana,  
preocupa a PRF. De acordo com o inspetor da PRF de Lajeado, para evitar morte, o fechamento do acesso é necessário.

lucas leandro Brune

Os prefeitos de Teutônia, Westfália e Poço das Antas, junto 
com lideranças de entidades de classe, estão pleiteando uma 
audiência com o superintendente do DNIT no Estado, Pedro 
Luzardo Gomes. A intenção é apresentar ao órgão a importân-
cia de haver uma solução para o entroncamento da ERS-128 
(Via Láctea) com a BR-386, em Fazenda Vilanova.

Segundo argumentam os prefeitos, pelo local passam, diaria-
mente, caminhões, carretas e bitrens com produtos industrializa-
dos do Frigorífico de Suínos da Cooperativa Languiru (Poço das 

Antas), do Frigorífico de Aves da Cooperativa Languiru (Westfália), 
da Indústria de Laticínios da Cooperativa Languiru (Teutônia), da 
Laticínios da BRF Brasil Foods (Teutônia), de indústrias calçadis-
tas e de outras empresas, além de veículos leves e da saúde.

“Sempre priorizamos a segurança dos usuários e somos fa-
voráveis a esta segurança, porém não podemos aceitar de braços 
cruzados um erro de projeto que não previu, desde sua origem, 
um entroncamento correto, seguro e de qualidade entre as duas 
rodovias, seja com viaduto, trevo ou outra medida adequada que 
deveria ser contemplada e projetada pelo corpo técnico do DNIT”, 
salienta o prefeito de Teutônia, Renato Airton Altmann.

Os prefeitos reiteram que a Via Láctea é acesso para os 
municípios de Teutônia, Westfália e Poço das Antas; é respon-

sável pelo escoamento de produção de várias indústrias; faz 
a interligação de duas importantes rodovias (RSC-453/Rota 
do Sol e BR-386) e serve de deslocamento a Porto Alegre de 
veículos dos municípios de Teutônia, Westfália, Imigrante, 
Colinas, Boa Vista do Sul, Poço das Antas, Coronel Pilar, entre 
outras cidades da Serra e do Vale do Taquari.

A audiência com o Departamento Nacional de Infraes-
trutura de Transporte (DNIT) é aguardada para os próximos 
dias, com o intuito de debater uma solução para o local. O 
órgão também pretende se reunir com a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) para encontrar soluções. A PRF sustenta que 
o ideal seria um viaduto ou um trevo mais longo, permitindo 
espaço de aceleração e desaceleração.

gabriela hautrive

Com um acidente por dia, desde a liberação da duplicação, trevo ficou perigoso. Municípios pleiteiam solução
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DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br
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IMIGRANTE    CÂMARA DE VEREADORES

Penduricalhos
Ninguém discute as grandes vantagens nem é con-

tra a duplicação da BR-386 (Tabaí – Estrela). No entan-
to, é preciso observar com atenção algumas pendên-
cias. As obras que começaram em 2010 seguem sem 
previsão de conclusão por conta de vários percalços. O 
trecho indígena permanece sem uma definição clara.

E agora surgem outros penduricalhos que care-
cem de solução. O exemplo da semana foi o trevo de 
entroncamento da Via Láctea (ERS-128) com a BR-
386, em Fazenda Vilanova, onde está fechada a saí-
da direta da Via Láctea em direção a Porto Alegre; o 
condutor precisa andar em direção a Estrela por 1 
Km para fazer o retorno.

Na hora de elaborar o projeto e no andar da car-
ruagem, o corpo técnico do DNIT pensou ou atendeu 
pressões e anseios importantes, como: ruas laterais, 
elevadas, viadutos, aldeia indígena e rótulas em vá-
rios pontos. Temos que comemorar! Todavia, lamen-
tavelmente deixaram de olhar com mais atenção o 
que seria feito no entroncamento com outra rodovia, 
a Via Láctea. Este ponto era menos relevante que os 
demais? Ou foi esquecido?

Diferença
Atitudes inteligentes estão norteando a caminha-

da de alguns candidatos a diferentes cargos nas Elei-
ções 2014. Trabalho de persuasão começou e todas as 
estratégias são válidas para alcançar o objetivo. Pode 
fazer a diferença, principalmente junto a quem está 
menos esclarecido sobre as táticas. Para bons enten-
dedores, meia palavra basta e neste caso a estratégia 
pode falhar.

Braços cruzados
Esperar que o outro resolva o meu problema seria 

um gesto de incapacidade para assumir responsabili-
dades. A maioria dos seres humanos, todavia, agem 
desta maneira: transferir o seu problema adiante para 
que outro tente solucioná-lo. Uma atitude, por vezes, 
covarde, baixa e até incompreensível. E há aqueles ci-
dadãos que ainda se acham no direito de “roncar gros-
so” se não são atendidos, se outro não aceita resolver o 
seu problema enquanto fica de braços cruzados.

RAPIDINHAS:
1) A bandeira da duplicação da BR-386 pode ser 

boa, mas os penduricalhos tendem a prejudicar ima-
gens de líderes do movimento.

2) Chuva, sol, umidade, frio, calor... Várias esta-
ções em pleno inverno. Haja saúde no organismo. Haja 
qualidade no asfalto para suportar.

3) Reunião marcada para hoje, entre DNIT e PRF, 
pretende encaminhar solução para entroncamento da 
Via Láctea com a BR-386.

4) Dentro da mesma cidade, nem todos os correli-
gionários vão apoiar os mesmos candidatos.

5) A agressividade de alguns candidatos vai assus-
tar companheiros e adversários.

6) Gastar mais para amenizar... Gastar nada para 
fazer espernear... 

7) Dizem que quebrar os pratos ou arrumar encrenca 
com a imprensa não é salutar para os políticos. Alguns 
andaram experimentando esta relação turbulenta.

Vários temas repercutem

N
o encontro ordinário realizado nesta sema-
na, na Câmara de Vereadores de Imigrante, 
vários assuntos entraram na pauta de de-
bate. Três vereadores fizeram uso da tri-

buna: Nelson Scheffler (PP), Márcio Rottoli (PDT) e 
Peter Hassmann (PMDB). Além disso, teve o uso da 
tribuna livre pelo suplente de vereador Herbert Rie-
ger (PMDB), que basicamente usou de um direito de 
resposta em relação ao conteúdo das atas 10 e 12, 
das sessões da Câmara, no que envolve o assunto das 
obras do necrotério da Seca Baixa.

Dia do colono e motorista
Nelson Scheffler falou sobre o dia do colono e moto-

rista e sobre a programação organizada pela Emater/As-
car, em parceria com Poder Público e STR de Imigrante, 
com concurso de premiação e enfoque nas abóboras e 
morangas e seu poder nutricional. Parabenizou a todos 
os produtores por plantar e motoristas por transportar 
os alimentos, dizendo que sem o trabalho destas duas 
classes, as pessoas da cidade não poderiam almoçar 
nem jantar.

Márcio Rottoli também destacou a passagem da da-
ta, destacando que os produtores precisam de apoio, 
pois enfrentam muitas adversidades e altos preços dos 
insumos. Da mesma forma, parabenizou os motoristas, 
por enfrentarem a periculosidade das entradas. “Sem 
caminhão o País para”, afirmou.

Canto coral
Scheffler ainda convidou a todos para participar do 

Encontro Municipal de Corais de Imigrante, que aconte-
ce neste sábado, dia 26, na Seca Baixa. Neste ano, a orga-
nização está ao encargo do Coral Concórdia. A recepção 
inicia às 18h30min, com apresentações dos corais, jan-

tar e depois baile. O  vereador destacou a importância 
deste legado cultural, dizendo que a música suscita em 
todas as almas a pureza.

Nova empresa
Peter Hassmann destacou o novo empreendimento 

da família Fassini, que abriu as portas no Bairro Daltro 
Filho, a Bella Cantina, com restaurante e bons vinhos à 
disposição do público. “Este restaurante não custou um 
centavo ao Poder Público. É disso que precisamos, de 
pessoas com espírito empreendedor e que acreditam no 
potencial turístico de Imigrante”, afirmou.

Pinturas de faixas de segurança e arborização
Em seu pronunciamento na tribuna, Hassmann 

pediu que o Executivo priorize também as peque-
nas obras, como a pintura de faixas de segurança 
e quebra-molas no Centro e Bairros de Imigrante. 
Também destacou a importância da arborização, di-
zendo que o período propício para plantio de mudas 
já foi perdido e ainda nada foi feito. Afirmou ainda 
que muitas calçadas estão com problemas de conser-
vação. “Estamos desde fevereiro pedindo uma pintu-
ra de asfalto, que é para a segurança dos munícipes 
e não é feito. Temos que começar pelas obras menos 
honerosas. Sugiro que caminhem pelas calçadas e 
poderão perceber isso”, complementou. Falou ainda 
que existe muita sujeira no chão, citando a falta de 
lixeiras. “Muitas vezes carrego um papel no bolso, e 
acabo tendo que colocar no lixo do carro para jogar 
fora em outra cidade. Não adianta ficarmos em es-
tudos e projetos, temos que agir, pois são situações 
simples”, disse Peter.

Em a parte, o vereador Luis Carlos Demari (PP) dis-
se que o estudo e projeto para arborização já foram re-
alizados e, inclusive, em Daltro Filho ocorreu o plantio 
de algumas mudas. Mas destacou que é um assunto que 
precisa ser bem planejado antes de executar, pois mui-
tas calçadas são estreitas e não pode-se plantar qual-
quer árvore no local.

Projetos de lei
Foram aprovados dois projetos de lei no encontro re-

alizado nesta terça-feira, dia 22 de julho. Um deles au-
toriza a concessão de subvenção mensal de R$ 2.315,00 
ao Consepro de Imigrante, visando a continuidade dos 
serviços prestados na área da segurança pública no Mu-
nicípio. O outro inclui dispositivo em lei já aprovada e 
regulamentada, estabelecendo prioridade no transpor-
te dos estudantes universitários à Univates. Se houver 
lugar, poderão usufruir estudantes de cursos técnicos e 
EJA e também professores que participam de palestras, 
seminários ou workshops.

Um dos projetos encaminhados ficou baixado pa-
ra melhor análise dos vereadores. Trata-se do projeto 
088, que autoriza repasse de valor mensal aos pro-
prietários de um imóvel onde está localizada a fonte 
que abastece com água potável os moradores de Linha 
Garibaldi neste momento. O valor seria de R$ 549,00 
mês e os proprietários são Rukart Unnewehr e Dirceu 
Lutterbeck. O vereador Peter Hassmann colocou que 
entende tratar-se de um bem de utilidade pública, ao 
ser a única fonte com esta possibilidade e assim não 
haveria necessidade deste contrato e pagamento. 
Ainda levantou a possibilidade de desapropriação do 
espaço onde a fonte está.Scheffler, que é colono, foi um  

dos vereadores a lembrar a data

luciana brune
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IMIGRANTE   ECONOMIA

Produção primária representa 
mais de um terço da arrecadação

M
ais de um terço 
da arrecadação 
de Imigrante é 
proveniente da 

produção primária. As produ-
ções de leite, frangos e suínos, 
movimentam o setor no muni-
cípio. Com base em dados de 
2013, o valor adicionado fis-
cal (VAF), do setor primário, é 
de mais de R$ 60 milhões. Em 
função disso, a Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura, Indús-
tria e Comércio disponibiliza 
mais de 20 programas de au-
xílio para aproximadamente 
400 produtores rurais.

Os carros chefe deste se-
tor da economia no município 

são a produção de leite, fran-
gos e suínos. Há cultivo de 
morangos em semi hidropo-
nia, uvas, laranjas. As lavou-
ras de milho são destinadas 
principalmente para silagem, 
que serve de alimento ao re-
banho das propriedades.

Jovens produtores procu-
ram dar continuidade ao traba-
lho dos pais nas propriedades 
rurais, o que propicia maiores 
investimentos em infraestrutu-
ra e novas tecnologias que auxi-
liam no aumento da produção. 
Um exemplo de sucessão fami-
liar é na família Richter.

Rudimar e Stefan Richter, 
pai e filho respectivamente, 

dedicam-se à produção de su-
ínos e leite. O que alavancou a 
produção na propriedade foi 
o interesse do filho em dar 
continuidade ao trabalho ini-
ciado pelo avô e mantido pe-
lo pai. Hoje, são os terceiros 
maiores produtores de leite 
de Imigrante.

Em 2002, Stefan passou 
18 meses na Suíça. Fez o in-
tercâmbio para estagiar em 
propriedades rurais. Em virtu-
de do clima, os europeus têm 
cinco meses apenas, para pro-
duzir o suficiente para o ano 
inteiro. Dessa forma, desenvol-
vem técnicas para aumentar a 
produção, garantindo a quan-

tidade que necessitam.
Stefan aplicou o conhe-

cimento que obteve e, desde 
2010, vem aumentando a pro-
dução de leite. Segundo ele, 
vários métodos foram aplica-
dos e modificados até achar o 
adequado para a propriedade. 
Atualmente, contam com o 
auxílio de um consultor e tra-
balham com projeções e metas. 
“Temos que administrar nossa 
propriedade como uma empre-
sa e toda a empresa precisa dar 
lucro. Para que isso aconteça, 
são necessários estudos de via-
bilidade para crescermos com 
a inflação, e não abaixo dela”, 
explica ele.

Atualmente, um dos maio-
res problemas enfrentados pe-
lo setor é a maioria dos jovens 
não continuar na propriedade 
rural. Para Stefan, o mercado 
instável, a falta de conhecimen-
to técnico e o fato do produtor 
rural estar sempre atrelado ao 
trabalho, como em finais de se-
mana, faz os mais jovens busca-
rem outros empregos.

Apesar das dificuldades, 
Stefan afirma que não con-
segue se imaginar trocando a 
profissão por outra. “A gratifi-
cação vem com o acompanha-
mento do trabalho realizado”, 
reforça ele.

Leite – cerca de 280 produtores – 8 milhões de litros por 
ano
Frangos – 85 produtores – 10 milhões de cabeças abatidas 
por ano
Suínos – 26 produtores - 32 mil cabeças abatidas por ano

Produção Primária em 
imigrante (dados de 2013)

Rudimar Richter aposta na criação de suínos e de leite

Stefan Richter se especializou na Suiça

COLINAS   PROGRAMAÇÃO ESPECIAL

FESTA DO COLONO E DO MOTORISTA
Hoje, dia 25 de julho, será reali-

zada mais uma edição da Festa do 
Colono e do Motorista em Colinas. 
As atividades iniciam às 9h30min, 
com um desfile pelo centro da cida-
de. A saída será em frente à Loja So-
ni e segue até o Centro Comunitário 
de Colinas. No local terá a benção 
do Pastor e do Padre, o pronuncia-
mento das autoridades, o almoço e, 
logo após, o sorteio do Prêmio Verde 
e das embalagens de agrotóxicos. Na 
parte da tarde, ainda terá verifica-
ção da pressão arterial e uma tenda 
do Sérgio Veículos, para troca de in-
formações com os interessados.

A festa já é tradicional e busca 
incentivar e valorizar os agricultores 
e motoristas do município, pois 86% 
da renda local é oriunda do setor pri-

mário. Desta forma existe o incentivo 
através do Prêmio Verde e das emba-
lagens de agrotóxicos, que têm por 
objetivo garantir a sustentabilidade 
sócio-ambiental da propriedade ru-
ral, para que agricultor produza com 
equilíbrio sem destruir a natureza e a 
saúde humana, valorizando cada vez 
mais o setor que é de suma importân-
cia para o município.

Para ter direito a concorrer aos 
prêmios, o produtor deverá estar em 
dia com o seu talão, bem como, com 
os programas desenvolvidos pela 
Secretaria da Agricultura. A coorde-
nação do evento é da Secretaria Mu-
nicipal da Agricultura, do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Rural 
- Concol, da Emater/RS-Ascar e do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais.

IMIGRANTE   NOTÍCIAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
Controle do colesterol

A Secretaria de Saúde, Assistên-
cia Social e Meio Ambiente de Imi-
grante promoverá uma palestra com 
a nutricionista Deise Portz, sobre o 
tema “controle seu colesterol”, na 
sexta-feira, dia 1º de agosto de 2014. 
O evento será no Auditório da Escola 
Estadual 25 de Maio e terá início às 18 
horas.

Programa na Medida II
A Secretaria de Saúde, Assistên-

cia Social e Meio Ambiente de Imi-
grante informa que os interessados 
em participar da 2ª edição do Progra-
ma na Medida já podem efetuar suas 
inscrições. Os encontros serão rea-
lizados quinzenalmente, em sextas-
feiras, pelo período de seis meses. A 
iniciativa busca a reeducação alimen-
tar do grupo, prevenindo doenças 

crônicas como hipertensão, diabetes 
e obesidade. O período de inscrições é 
de 21 de julho até 1º agosto, e podem 
ser realizadas na Unidade Básica de 
Saúde do Centro ou pelo telefone (51) 
3754-1031, com Zenaide.

Cartão SUS
Em virtude das mudanças que 

estão sendo realizadas no sistema da 
Secretaria Municipal de Saúde, As-
sistência Social e Meio Ambiente de 
Imigrante, todos os atendimentos em 
saúde, necessitam da apresentação 
do Cartão SUS.

Nas últimas semanas, a equipe 
recebeu capacitações para trabalhar 
com o E-SUS, sistema obrigatório do 
Governo Federal, que gerencia todas 
as informações em saúde. Para tanto, 
toda a equipe está se adequando à no-
va ferramenta, inclusive as agentes de 

saúde, que estão cadastrando todas 
as pessoas, moradoras de Imigrante. 
Nesse período de transição, a Secreta-
ria necessita da colaboração de todos 
os cidadãos, pois o atendimento pode-
rá demorar mais do que o normal.

UBS’s fechadas
Com a intenção de melhor organi-

zar o trabalho interno das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS’s) e cumprir 
as exigências do Ministério da Saúde, 
durante quatro horas semanais não 
haverá atendimento ao público nas 
UBS’s de Imigrante. O fechamento 
será realizado às sextas-feiras pela 
manhã, a partir do dia 1º de agosto de 
2014. Nesse período, serão realizados 
somente atendimentos de urgência, 
que devem ser encaminhados ao 
plantão da saúde pelo telefone (51) 
8118-0617.

fotos: LUIsE toMBINI / dIvULgação
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TEUTÔNIA    PAVIMENTAÇÕES

  MAIS TRÊS RUAS

O 
tempo favorável e mais 
seco dos últimos dias 
permitiu o avanço das 
obras de pavimentação 

asfáltica em execução no Municí-
pio de Teutônia. São várias frentes 
em atuação dentro do pacote do 
PAC2, com diferentes estágios de 
evolução. Com previsão de mais al-
guns dias com tempo bom – a par-
tir do fim de semana –, a expectati-
va é que o cronograma progrida.

No Bairro Canabarro, nas ime-
diações da Vila Popular, está em 
andamento a fase de drenagem, 
canalização e terraplenagem para 
a pavimentação asfáltica das ruas 
Bruno Driemeyer, Jorge Wiethölter, 
Raimundo Dahmer, Edvino Horst, 
Erno Beckmann, 7 de Setembro, 
Osvaldo von Mühlen e Avenida 1 
Leste. Os moradores aguardam há 
vários anos a melhoria.

Outras frentes de obras de pa-
vimentação estão em evolução no 
Bairro Alesgut e no Bairro Teutônia. 
Neste período de inverno, em que há 
muita chuva e consequente barro, 

o prefeito Renato Airton Altmann 
lembra que “infelizmente toda obra 
dá transtorno. Não tem como pavi-
mentar do dia para a noite. É impor-
tante os moradores terem essa cons-
ciência, compreensão e paciência, 
pois o transtorno deste momento é 
para uma solução duradoura”.

Ruas em pavimentação 
no Bairro Canabarro

Avenida 1 Leste – 123,68 metros 
de extensão por 15 metros de largu-
ra, no trecho entre as ruas Leopol-
do Schneider e Edvino Schaeffer.

Rua Bruno Dreimeyer – 116 me-
tros de extensão por 9 metros de lar-
gura, no trecho entre as ruas Leopol-
do Schneider e Edvino Schaeffer.

Rua Jorge Wiethölter – 117 me-
tros de extensão por 9 metros de lar-
gura, no trecho entre as ruas Leopol-
do Schneider e Edvino Schaeffer.

Rua Raimundo Dahmer – 90,50 
metros de extensão por 9 metros de 
largura, no trecho entre as ruas Leo-
poldo Schneider e Edvino Schaeffer.

Rua Edvino Horst – 115,50 me-

tros de extensão por 9 metros de lar-
gura, no trecho entre as ruas Leopol-
do Schneider e Edvino Schaeffer.

Rua Erno Beckmann – 176 me-
tros de extensão por 9 metros de lar-
gura, no trecho entre as ruas Leopol-
do Schneider e Osvaldo von Mühlen.

Rua 7 de Setembro – 176,33 me-
tros de extensão por 9 metros de lar-
gura, no trecho entre as ruas Leopol-
do Schneider e Osvaldo von Mühlen.

Rua Osvaldo von Mühlen – 228,73 
metros de extensão por 9 metros de 
largura, no trecho entre as ruas Dom 
Pedro II e Erno Beckmann.

As oito vias integram o conjunto 
de obras do PAC2, que prevê a pavi-
mentação asfáltica da pista de rola-
mento e a construção da calçada de 
passeio onde não existe em 26 ruas 
do Município. Na licitação, o valor 
final ficou em R$ 8,9 milhões (R$ 
8.998.850,10), e a empresa Conpa-
sul apresentou a melhor proposta. 
Deste total, cerca de R$ 8,5 milhões 
são recursos do PAC2 e em torno de 
R$ 500 mil são contrapartida de re-
cursos próprios do Município.

Tempo favorável permite avanço das obras

Pavimentação da Avenida 01 Leste

Pavimentação da Rua Osvaldo von Mühlen

Pavimentação da Friedholdo Heilmann

FOTOS: AlAnA V. GAuSmAnn/DiVulGAçãO

AlAnA V. GAuSmAnn/DiVulGAçãO

As condições climáticas das 
últimas semanas contribuíram 
e permitiram o andamento das 
obras de pavimentação, e as 
equipes da Conpasul avançaram 
nas três ruas do Loteamento Va-
le Verde – Bairro Teutônia. Após 
as fases de terraplenagem e ca-
nalização, a colocação de base 
ocorre nas ruas Friedholdo Heil-
mann, Cristiano Ahlert e Carlos 
Frederico Guilherme Ahlert.

Também já estão em cons-
trução as calçadas de passeio, 

que estão contempladas no pro-
jeto global e são uma exigência 
do programa. Alguns trechos 
precisaram ser reabertos para a 
implantação de drenagem com 
pedras, possibilitando melhor 
qualidade e para evitar borra-
chudos no futuro.

A Rua Friedholdo Heilmann 
será pavimentada em um trecho 
de 521,54 metros de extensão, 
por 9 metros de largura, totali-
zando 4.693,86 metros quadra-
dos de rua e mais 667,22 metros 

quadrados nas esquinas.
A Rua Carlos Frederico 

Guilherme Ahlert receberá pa-
vimentação em 512 metros de 
extensão, por 9 metros de lar-
gura, totalizando 4.608 metros 
quadrados mais 484,37 metros 
quadrados de esquinas.

A Rua Cristiano Ahlert re-
ceberá pavimentação em 90,20 
metros de extensão, por 9 metros 
de largura, totalizando 811,80 
metros quadrados mais 39,30 
metros quadrados de esquinas.

As três vias integram o con-
junto de obras do PAC2, que 
além da pavimentação asfáltica 
da pista de rolamento preveem a 
construção da calçada de passeio 
nos locais onde esta não existe. 
Na licitação, o valor final ficou em 
R$ 8,9 milhões (R$ 8.998.850,10), 
e a empresa Conpasul apresentou 
a melhor proposta. Do valor total, 
cerca de R$ 8,5 milhões provém 
do PAC2, enquanto que cerca de 
R$ 500 mil são contrapartida de 
recursos próprios da Prefeitura.

AvANçAm AS ObRAS NO LOTEAmENTO vALE vERDE
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TEUTÔNIA    EDUCAÇÃO

Escolas focam em Educação de Qualidade

ÁREA é PREPARADA PARA REcEbER O gINÁSIO DA EScOLA TEObALDO cLOSS

N
o início do mês de julho, diretores da re-
de municipal de Teutônia participaram 
do segundo encontro de Consultoria 
para Educação de Qualidade, programa 

desenvolvido pelo Sistema Fiergs, por meio do 
Sesi – Rio Grande do Sul, com o objetivo de con-
tribuir para a melhoria da qualidade da educação 
brasileira. Este programa é direcionado às esco-
las ou redes de ensino, públicas e privadas.

A proposta é implantar uma metodologia de 
gestão, focada na melhoria contínua da organi-
zação do trabalho pedagógico da escola, consi-
derando as dimensões gestão escolar, ambiente 
educativo, prática pedagógica e os resultados de 
aprendizagem. O desenvolvimento do trabalho 
refletirá no alcance dos seguintes indicadores 
de qualidade: aprendizagem; índices de aprova-
ção; índices de permanência na escola e índices 
de adequação idade/série.

O programa é implantado por meio de ca-
pacitação, o qual é realizado em quatro encon-

tros de 16 horas, totalizando 64 horas/ano. As 
escolas contempladas recebem consultoria 
durante todo processo de implantação da me-
todologia proposta. Teutônia participa com 
os diretores de cinco escolas de ensino fun-
damental, duas escolas de educação infantil 
e um centro de turno inverso. Os encontros 
acontecem com a participação de diretores do 
município de Teutônia e de Paverama.

A secretária de Educação de Teutônia, Ina-
ra Marli Krüger Böhmer, ressalta a importância 
desta formação uma vez que a consultoria pro-
picia a oportunidade de refletir, discutir e pro-
por efetivamente estratégias e ações de gestão e 
organização dos processos educacionais. “Nosso 
objetivo é aprimorar e fortalecer cada vez mais 
as nossas escolas”, avaliou a secretária. A ativi-
dade é oferecida gratuitamente aos municípios 
pelo sistema Sesi/Fiergs. Os encontros são pro-
feridos pela analista técnica da área de educa-
ção do Sesi, Cleci Ribeiro. Escolas de Teutônia buscam qualificação para monitorar aprendizagem

Divulgação

alana vitkoski gausmann / Divulgação

 Já teve início a preparação 
da área de terras para a constru-
ção da primeira etapa do ginásio 
de esportes da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Teobal-
do Closs, localizada na Rua An-
tônio Tertulio da Rosa, no Bairro 
Canabarro. A primeira etapa é a 
limpeza da área para posterior 
terraplenagem e implantação da 
estrutura.

A empresa Griebeler Indús-
tria de Estruturas Pré-Moldadas 
Ltda venceu a licitação para cons-
truir a parte estrutural do prédio, 
que será em alvenaria e concreto 
pré-moldado com mezanino. A 
área total é de 1.357,78m2. O in-
vestimento total com a obra será 
de R$ 448.228,81, somente com 
recursos próprios do Município. 
Depois de concluída esta fase es-
trutural, o Município licitará a se-
gunda etapa da obra, que consiste 
no fechamento, piso, esquadrias e 
acabamentos para a estrutura.

O prefeito Renato Airton Alt-

mann destaca que “é justo e mere-
cido que a maior escola municipal 
também receba esta estrutura 
para melhor atender as crianças 
e a comunidade”. Para o vice-pre-
feito Evandro Biondo, “mais um 
projeto com o qual nos compro-
metemos e está sendo colocado 
em prática”. A secretária Inara 
Böhmer salienta que “um ginásio 
é uma sala de aula”.

Este será o terceiro ginásio 
de esportes que a atual Admi-
nistração Municipal de Teu-
tônia constrói desde 2009. Os 
anteriores contemplaram as 
escolas municipais 24 de Maio 
(Loteamento 8 – Bairro Ca-
nabarro) e Alfredo Schneider 
(Bairro Teutônia). Também fo-
ram construídos em duas eta-
pas e com recursos próprios, 
somando mais de R$ 1,5 milhão. 
O Município ainda implantou o 
PPCI em cinco ginásios munici-
pais, com investimento estima-
do em R$ 750 mil.

cURSO DE LíNgUA ALEmã
 Nos dias de hoje, em que o inglês é 

obrigatório, o domínio de uma segunda 
língua estrangeira é um diferencial na 
disputa por uma vaga no mercado de tra-
balho, além de facilitar a comunicação no 
mundo globalizado em que vivemos. Que 
tal aprender Alemão?

Alemão é tão fácil e tão difícil de apren-
der bem como qualquer outra língua. Pro-
vavelmente, você já conhece mais palavras 
alemãs do que imagina, ainda mais moran-
do em uma região em que a língua alemã é 
tão presente e importante.

Em Teutônia, os interessados em 
aprender Alemão podem procurar o Cen-
tro Cultural 25 de Julho de Languiru. O 
curso abre novas inscrições para grupos 
de diferentes níveis e idades. As aulas 
ocorrem uma vez por semana, à noite, na 
sala do Centro Cultural, ao lado do posto 
de saúde de Languiru.

O curso é oferecido para todos os mora-
dores de Teutônia. Para iniciar as aulas no 
segundo semestre é necessário associar-se 
ao Centro Cultural 25 de Julho. O telefone 
de contato é 3762-1033.

  TAXISTAS

FROTA OPERA cOm TAXímETRO
 A Administração Municipal de Teutônia, por meio da Secretaria de Planejamento, 

informa aos usuários de táxi de Teutônia que desde o início de julho a frota está equipa-
da com taxímetro, para que o passageiro tenha a tranquilidade de pagar um preço justo e 
igual entre todos os carros.

“Portanto, o taxista tem o dever de ligar o equipamento no início da corrida. Este é o 
preço máximo que ele pode cobrar. Se o taxista entender que pode ou deve dar algum des-
conto, é de iniciativa do taxista, mas ligar o taxímetro é obrigatório”, salienta o secretário 
de Planejamento, Fabiano Eckel. O Município solicita que os passageiros apenas utilizem 
táxis equipados com taxímetro e verifiquem se o carro possui placa vermelha, contribuin-
do assim para eliminar a prática ilegal da profissão.
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reportagem especial
TEUTÔNIA    190 ANOS DA IMIGRAÇÃO ALEMÃ NO BRASIL

Paloma GriesanG

H
á 190 anos, os imigrantes deixa-
vam a Alemanha e embarcavam 
rumo ao Brasil. Para trás deixa-
vam casa, amigos e familiares, tu-

do para encontrar uma nova vida, no novo 
país. Assim como o oceano separou e deixou 
distantes os imigrantes dos que ficaram em 
solo alemão, o tempo separou os descenden-
tes destes. Os que permaneceram na Europa 
pouco sabem o que aconteceu com os que 
vieram ao Brasil, e os descendentes dos que 
vieram pouco sabem sobre os que lá fica-
ram.

O interesse em conhecer os seus ante-
passados, todavia, leva alguns a pesquisar 
e procurar por parentes dos antepassados 
ainda vivos. É o caso do teutoniense Lothar 
Schäfer, que há algum tempo realiza pesqui-
sas e elabora a genealogia da família. “Come-
cei a me interessar pelos ancestrais nossos 
há alguns anos. Isso cresce na pessoa, com 
o avançar da idade. Aparece uma saudade 
e queremos saber de onde nós viemos, o 
porquê nós viemos de lá. Arrependo-me de 
ter começado muito tarde a pesquisar isso”, 
explica.

Por anos, a família buscou encontrar 
informações sobre a história de seus ante-
passados, e até uma viagem em busca de 
remanescentes na Alemanha foi realizada, 
porém sem sucesso. Eles só não esperavam 
que dois anos depois, os brasileiros é que se-
riam achados pelos descendentes da família 
que haviam ficado na Alemanha.

A busca pela história de Christoph Schäfer
A pesquisa de seu Lothar parte de seu 

bisavô, Christoph Schäfer, que veio da Ale-
manha em 1854, e instalou-se na região de 
Dois Irmãos. “Meu pai me dizia que meu 
bisavô veio da Alemanha e que ele tinha 
família lá”, conta. Ouvir Schäfer falar so-
bre o que sabe do bisavô é como um mer-
gulho na história. Aos 83 anos, toda a his-
tória é narrada com paciência e detalhes 
por Lothar. A saga de Christoph Schäfer, 
bisavô do nosso personagem, inicia com 
a vinda da cidade de Mengerschied, na 
região do Hunsrück, de onde saiu jovem 
e solteiro, até a chegada ao Brasil. Aqui, 
Christoph foi adotado por tios, que já mo-
ravam no Brasil. O bisavô de seu Lothar, 
como aprendiz de alfaiate, trabalhava de 
tecelão. Por ter conhecimento, dava aulas 
para as crianças e para os adultos ainda 
não alfabetizados.

Junto com o ofício de alfaiate, aprendeu 
com seu mestre os princípios do cristianis-
mo. Pelo conhecimento religioso, Christo-
ph acabava realizando também as práticas 
religiosas da comunidade. Mais tarde, foi 
elevado à categoria de pastor. De contato de 
Christoph com a Alemanha, se registra ape-
nas uma carta enviada.

Já casado, estabelecido, ele teve filhos, 
o quinto era o avô de seu Lothar. Que mais 
tarde se estabeleceria em Teutônia. De toda 
essa história, seu Lothar conta com detalhes 
os dados apurados em todos seus anos de 
pesquisa. São registros, fotos e relatos, que 
ele foi juntando para contar a história de um 
dos jovens que partiram da Alemanha para o 
Brasil na época da imigração.

Desencontros e encontros
Diante de tantas pesquisas e descober-

tas, faltava ainda saber se no lado de lá, na 
Alemanha, ainda havia alguma coisa, al-
guém, um parente distante de Christoph. Da 
história no Brasil já se sabia muitas coisas, 
mas do que se passara na Alemanha, ainda 
havia muito pouco.

Neste espírito, em 2012, as filhas e os 

genros de Lothar fizeram uma viagem a 
Mengerschied, na região do Hunsrück, Ale-
manha, para realizar mais pesquisas na ter-
ra onde tudo havia começado, de onde tudo 
partiu, e quem sabe poder enriquecer a his-
tória e as memórias já encontradas e conta-
das por seu Lothar.

Na pequena cidade alemã, com 700 ha-
bitantes, a família fez pesquisas e contatos 
para tentar achar algum remanescente de 
Christoph. Até mesmo um encontro com o 
prefeito da cidade foi realizado. De acor-
do com o genro de Lothar, Paulo Ricardo 
Wolf, a pequena cidade é muito apegada à 
história. Sendo assim, o que eles encontra-
ram foi um livro de 1984, onde havia todo 
o registro histórico da época da imigração. 
Neste livro havia uma lista com os mais 
de 50 nomes de migrantes que saíram de 
Mengerschied para outros países. Em meio 
à lista vários nomes de pessoas que se diri-
giram para países como os Estados Unidos, 
Inglaterra, África do Sul, entre outros. Em 
meio a estes nomes, apenas dois registros 
de pessoas que foram para o Brasil, um dos 
nomes era de Christoph.

No livro, um registro sobre a vinda de 
Christoph para o Brasil já indicava que ele 
havia vindo para o Rio Grande do Sul. “Fo-
lheando o livro, eu vi que já se sabia que ele 
tinha vindo para o Rio Grande do Sul”, conta 
Paulo. Apesar da descoberta do livro, a famí-
lia não encontrou nenhum descendente da 
família naquela cidade.

A família Schäfer, do Brasil, encontrou a família dos antepassados alemães na Alemanha, e agora vai até o país para um encontro de gerações entre a família dos 
imigrantes que vieram para o Brasil e a família dos que ficaram na Alemanha. A história mostra que a conexão entre Brasil e Alemanha está longe de terminar.

Conexão Brasil e Alemanha:   

Lothar Schäfer pesquisou muito sobre os antepassados na Alemanha
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reportagem especial

De volta ao Brasil, a surpresa viria dois 
anos depois. Ao receber uma ligação, Lothar 
foi informado de que havia pessoas no Brasil 
procurando por descendentes de Christoph 
Schäfer. Na hora, a família estreitou os con-
tatos e encontrou uma senhora que vinha 
da Alemanha e trazia notícias de supostos 
descendentes de parentes de Christoph que 
haviam ficado na Alemanha.

Se os descendestes de Christoph busca-
vam por parentes que ainda pudessem viver 
na Aleamanha, por lá os descendentes do 
ramo da família que permaneceram no país 
também buscavam informações sobre os pa-
rentes que ainda poderiam haver no Brasil e 
que pudessem contar o que havia acontecido 
com o antepassado.

A história do encontro começa de ma-
neira curiosa. Para quem acredita no desti-
no, pode-se dizer que foi ele. A senhora que 
trouxe a notícia para a família de Lothar tra-
balhava em uma obra em uma cidade vizinha 
a Mengerschied, ao pedir autorização ao che-
fe para vir ao Brasil, este lhe contou que há 
muitos anos a família buscava por parentes 
de um antepassado que havia migrado para 
o Brasil, mas que ainda não haviam consegui-
do achar ninguém. A senhora se dispôs então 
a procurar no Brasil por descendentes de 
Christoph, chegando até a família de Lothar. 
Junto ela trouxe uma cópia do mesmo livro 
que a família havia achado na viagem a Ale-
manha, e o contato de Wolfgang Schubert, 
cuja a mãe é Schäfer.

Se na época da imigração Alemanha e 
Brasil pareciam distantes e a comunicação, 
através de carta, dificultava a troca de notí-
cias, com a tecnologia de hoje o contato foi 
quase que imediato. Ainda na incerteza, a 
família contatou o Wolfgang. “Meio às escu-
ras, fiz o contato com ele, e a nossa surpresa 
foi que se confirmou efetivamente, que ainda 
haviam vivas três primas de terceiro grau do 
seu Lothar”, relata Paulo.

Depois do desencontro na Alemanha, 
quando a família esteve tão perto, mas não 
conseguiu o contato, o encontro quase que 
por acaso trouxe muita alegria. Paulo conta 
que, quando o parentesco se confirmou, os 
alemães ficaram extremamente eufóricos e 
emocionados. “Os relatos é de que há várias 
gerações eles estavam procurando”, diz. O 
desejo pela reencontro era tão grande que 
até mesmo o prefeito de Mengerschied teve 
que se justificar por, na época da visita da 
família à Alemanha, não ter realizado o con-
tato. “Ele disse que como o nome estava meio 
mascarado, pois era o nome paterno, ele jus-
tificou que também não tinha esse conheci-
mento”, relata.

O fato repercutiu bastante na própria 
cidade alemã, se tornando até reportagem 
em jornais alemães. “Houve uma repercus-
são muito grande desse fato de que outras 
famílias que migraram para outros países 
conseguiram estabelecer elos e vínculos”, 
diz Paulo.

sil e Alemanha:   ainda há o que descobrir
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Cidade cenográfica na Alemanha onde foi produzido o filme “Der Andere Heimet”

É comum se ter a imigração alemã somente 
pelo prisma da visão brasileira dos fatos. Mas 
na própria Alemanha há também o interesse pe-
lo tema, provado no desejo de descendentes que 
ficaram no país em procurar os descendentes 
daqueles que foram para outros países.

Segundo Paulo Wolf, pode-se conhecer me-
lhor a história dos imigrantes quando se vê a imi-
gração pela visão dos alemães. “Até um certo pe-
ríodo me parecia que os alemães não queriam ter 
um contato com essa realidade. Mas a partir do 
momento em que existe uma produção cinemato-
gráfica retratando isso, e justamente a visão que 
eles nos passaram, é surpreendente”, declara.

A produção a qual Paulo se refere é o filme 
alemão “Der Andere Heimet” (O outro lar), um 
longametragem que conta a história da imigra-
ção, tanto daqueles que foram, quanto daqueles 
que ficaram na Alemanha.

O filme mostra como o Brasil era apresenta-
do na época para os imigrantes. Chamado de “Pa-
raíso”, o país atraía os imigrantes que buscavam 
por uma nova vida em um lugar onde não haveria 
frio, fome ou pobreza. Segundo, a partir da visão 
dos alemães sobre a imigração, percebeu uma 
diferença entre os imigrantes alemães. “Quando 
o imigrante veio para o Brasil, ele não veio para 
voltar. Ele não veio para achar riqueza, pedras 
preciosas, achar ouro e voltar para o seu país. Ele 
veio para trabalhar, construir família, construir 
uma nova pátria. Até a cidadania alemã eles re-
nunciaram. Isso eu só entendi a partir dos relatos 
dos alemães de lá”, afirma Wolf.

Paulo Wolf relata o fato que descobriu a 
partir da visão alemã, e que para ele exemplifi-
ca bem essa visão de que os imigrantes vinham 
para o Brasil para construir uma nova vida. “Na 
última despedida, os alemães vestiam a sua me-
lhor roupa para o último aperto de mão com o 
pai, a mãe e demais parentes. Afinal, eles viriam 

ao paraíso. Vinham para não voltar. Diferente 
do que acontecia até então quando os países da 
América eram pilhados pelos pseudo-coloniza-
dores, os alemães vieram construir uma nova 
pátria, uma nova vida”, relata. Ele reforça que 
a partir dessa visão descobriu também que “os 
alemães que vinham eram aqueles excluídos e 
que buscavam outro lugar para uma nova vida, 
vinham “em busca do paraíso”.

Ele reforça que hoje na Alemanha também 
há uma preocupação em saber em que esses 
processo afetaram os que foram e os que fi-
caram. E que cabe a eles também levar infor-
mações sobre o processo. De acordo com ele, 
agora os alemães estão começando a fazer esse 
resgate, a partir de filmes como o “Der Andere 
Heimet”. “Essas informações estão hoje apare-
cendo porque os próprios alemães estão tocan-
do nesses temas, resgatando e tentando enten-
der. Os alemães também perderam o medo de 
fazer o contato com os imigrantes. Viajo para a 
Alemanha já há mais de 30 anos e eu nunca vi 
um momento como nos últimos 4 anos, de eles 
tentarem resgatar”,  conclui.

Em 190 anos de imigração, muitas histó-
rias de pessoas e famílias em busca de uma 
nova vida no Brasil se escreveram. A história 
do bisavó de Lothar Schäfer é um exemplo dos 
inúmeros alemães que se aventuraram em ter-
ras brasileiras atrás do “paraíso”. A busca pela 
história, o reencontro com os parentes feito 
pela família dos Schäfer é um exemplo de co-
mo a vida pode reaproximar o que antes pare-
cia muito distante. Se oceano e os anos antes 
pareciam fazer uma longa e difícil separação, 
podem agora ajudar a juntar e recontar essa 
história. 190 anos depois, a conexão entre Bra-
sil e Alemanha não terminou. Ainda há muitos 
reencontros e histórias possíveis. Ainda há 
muito a ser descoberto e recontado.

VIAgEm à  
ALEmAnHA ImIgRAçãO PELA VISãO ALEmã

Logo após a confirmação do parentesco veio 
o convite para que a família de Lothar fosse até 
a Alemanha conhecer pessoalmente os parentes 
alemães. “Para nossa surpresa que achávamos que 
os alemães não queriam nenhum contato, imedia-
tamente houve o convite para que a família fosse 
visitar esses parentes lá”, conta Paulo.

No dia 5 de agosto a família Schäfer vai com 10 
pessoas para a Alemanha, onde os parentes estão 
preparando um encontro de família. Segundo ele, 
é um encontro entre as mesmas gerações do irmão 
que ficou e do que migrou. “Vai ser um encontro 
entre aqueles que migraram e aqueles que fica-
ram, uma troca de experiências, de um ramo da fa-
mília que ficou, e um ramo da família que migrou”, 
explica Paulo.

A ideia do encontro entre as famílias é reen-
contrar o seu passado, saber o que aconteceu com 
aqueles parentes que migraram e com aqueles que 
ficaram. “Eles dizem que não tinham nada de cer-
to sobre ele [Christoph], não sabiam se tinha cons-
tituído família. E agora que temos um ponto de 
referência, nos obrigamos a ir lá e contar para eles 
o que Christoph já deixou aqui”, diz Lothar.

Para Paulo, o encontro é um resgate da his-
tória, para saber quem são os que foram e os que 
ficaram, o que aconteceu com aqueles antepassa-
dos, o que ficou deles.

Por enquanto, a família mantém contato via 
internet, e aguarda o dia 5 para finalmente conhe-
cer os parentes na Alemanha. “O seu Lothar já fez 
três passaportes, mas nunca conseguiu ir porque 
não se sabia nada. Agora finalmente vai aconte-
cer”, brinca Paulo.

O programa a ser feito pela família na Alema-
nha é de visitar todos os caminhos por onde an-
daram e de onde vieram os imigrantes. “Todos os 
encaixes, com todas as coisas, ainda temos muita 
coisa a desvendar ainda”, conclui Paulo. Junta-
mente da família vai um cineasta para fazer uma 
espécie de documentário da história.
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GARIBALDI    CULTURA

Tem gente que se preocupa demais com o trabalho do outro e aca-
ba esquecendo o seu. Tem pessoas que estão atentas aos privilégios 
do outro, preocupadas com os direitos adquiridos pelo colega, suas 
folgas e benefícios, e enquanto perdem tempo com isso, invejando e 
se automutilando com o sentimento de injustiça, acabam esquecedo 
a causa principal. Esquecem de seus deveres básicos. De olho no ou-
tro, perdem o foco em si mesmos. E é muita gente que está mais foca-
do nas conquistas do outro do que nas próprias. A velha máxima de 
que a grama do vizinho parece mais verde está cada dia mais atual. 

E essa situação tão normal em qualquer dia-a-dia acaba levando 
à outra coisa mais frequente ainda e que tem poder imenso de tumul-
tuar qualquer agenda, dificultar a comunicação e estremecer rela-
ções de amizade: a fofoca.

Por definição, mexerico, boato ou comentário, ela pode acabar 
com o clima de um escritório, gerar conflito entre funcionários e 
arruinar reputações. Alguns vão além no conceito, como é o caso de 
Sam Chapman, consultor e autor do livro “A empresa livre de fofoca”. 
Para ele, basta o comentário ser negativo para ser considerado uma 
fofoca. Na opinião deste empresário, os boatos consomem em média 
65 horas anuais de cada funcionário. Em seu livro, o empreendedor 
ensina como eliminar as conversas maldosas do trabalho, além de in-
centivar outras práticas positivas.

Muitas vezes, a fofoca acontece porque falta coragem, talvez per-
sonalidade ou principalmente equilíbrio e argumentos para encarar 

a vítima de frente e expôr seu ponto de vista. E aí nos defrontamos 
com a dificuldade dos seres humanos lidarem com críticas ao seu 
trabalho ou comportamento, mas, principalmente, em aceitar e lidar 
com pontos de vista diferentes, sem levar para o lado pessoal e en-
volver as emoções. É tão natural que as pessoas pensem diferente. E 
discordar de alguém não significa machucar esta pessoa ou odiá-la. 
Significa apenas ter opinião diversa sobre determinado assunto. Pa-
rece tão simples, mas na prática do dia-a-dia é tão complexo!

Certamente todos nós já fizemos muitas fofocas e já fomos vítimas 
de algumas. Se temos consciência dos males que esta causa, que tal 
mudar de postura? Precisamos aprender a compartilhar sentimentos 
de maneira aberta e honesta. Se uma relação é baseada na transparên-
cia, não há necessidade de fofocar ou esconder nada. A consciência é 
o primeiro passo, depois vem a ação. E para isso, certamente, precisa-
remos de uma boa dose de disciplina. Foco para ignorar e esquecer as 
conversas maldosas e compartilhar mais emoções positivas.

O blog do Velho Sábio (www.velhosabio.com.br) cita Sócrates, 
quando o assunto é fofoca, e com uma parábola ensina três passos 
para despertar esta prática. Recomendo a leitura:

“Na Grécia antiga, Sócrates era um mestre reconhecido por sua 
sabedoria. Certo dia, o grande filósofo se encontrou com um conhe-
cido que lhe disse: 

- Sócrates, sabe o que acabo de ouvir sobre um de seus alunos? 

- Um momento, respondeu Sócrates. Antes de me dizer, gostaria que 
você passasse por um pequeno teste. Chama-se “Teste dos 3 filtros”. 

- Três filtros? 
- Sim, continuou Sócrates. Antes de me contar o que quer que seja 

sobre meu aluno, é bom pensar um pouco e filtrar o que vais me dizer. 
O primeiro filtro é o da Verdade. Estás completamente seguro de 

que o que me vai dizer é verdade? 
- Bem... Acabo de saber... 
- Então, sem saber se é verdade, ainda assim quer me contar? 
Vamos ao segundo filtro, que é o da Bondade. Quer me contar al-

go de bom sobre meu aluno?
- Não, pelo contrário.
- Então, interrompeu Sócrates, queres me contar algo de ruim so-

bre ele, que não sabes se é verdade! 
Ora veja! Ainda podes passar no teste, pois ainda resta o terceiro fil-

tro, que é o da Utilidade. O que queres me contar vai ser útil para mim?
- Acho que não muito.
- Portanto, concluiu Sócrates, se o que você quer me contar pode não 

ser verdade, não ser bom e pode não ser útil, então para que contar?”

Um mAL PODEROSO

O PODER DAS PALAVRAS
Luciana Brune

luciana@popularnet.com.br

fotos: Gabriele baruffi / DivulGação

Exposição comemora 28 anos  
do Museu e Arquivo Histórico

O 
Museu Municipal e Arquivo Histórico 
promovem a exposição “28 Anos de 
História”฀. A abertura será no dia 30 de 
julho, quarta-feira, às 18h, nas depen-

dências do próprio Museu.
De acordo com o diretor do Museu, Jones De 

Paoli, está é uma oportunidade de prestigiar e con-
ferir os eventos e exposições realizados nos 28 anos 
de existência do Museu Municipal. “São exposições 
sobre fatos históricos da nossa cidade, fotografias 
antigas e atuais, como mostras de fotografias anti-
gas de crianças e casamentos” explica De Paoli.

Além, disso estão dispostos objetos antigos de 
comunicação e da antiga casa do imigrante italia-
no, diversas mostras de artes plásticas de artistas 
locais e de outras cidades฀. Também terão papel de 
destaque as exposições itinerantes, que divulgaram 
escolas, vinícolas e outros estabelecimentos, além 
de outras atividades desenvolvidas com o Concurso 
de Objetos Históricos, realizado no ano de 1987.

A secretária de Turismo e Cultura, Ivane Fáve-
ro, afirma que a exposição também é uma forma de 
homenagear os 28 anos de atuação do diretor, Jo-
nes De Paoli, que está se aposentando. "Queremos 
contar com a presença de todos os que acreditam 
na importância deste Museu, para Garibaldi, e que 
querem homenagear a dedicação do Jones."

A exposição, que segue até o dia 28 de setem-
bro, é uma promoção da Prefeitura de Garibaldi, 
por meio da Secretaria de Turismo e Cultura.

O Museu
O Museu Municipal de Garibaldi foi criado pe-

la Lei Municipal Nº 1.748, de 28 de dezembro de 
1984, e inaugurado no dia 31 de outubro de 1985. 
O prédio foi construído em duas fases: o primeiro 

piso foi feito no ano de 1884 e o superior em 1892. 
Nesta época, o prédio pertencia ao Governo Ita-
liano e também existia o Consulado Italiano. No 
local, em 1918, funcionou o hospital e o médico 
responsável era Júlio Motti. Em 1944, devido à 2ª 
Guerra, os descendentes italianos sofreram per-
seguições pelo Governo e o prédio foi invadido e 
todos os móveis, livros e documentos foram quei-

mados. Em 1963, o Governo Italiano fez a doação 
do prédio para Garibaldi, mas com a condição de 
que funcionasse um departamento cultural. Atual-
mente, o acervo conta com o total de 2.729 peças 
catalogadas e registradas entre objetos, moedas, 
discos, documentos e estampas. De 1885 a 2014, 
o Museu recebeu o total de 68.920 pessoas, de to-
dos os lugares do mundo.
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GARIBALDI    SABORES DE INVERNO

  OBRAS

Fim de semana para "parlar com o Nono"

A 
rota turística rural Estrada do Sabor organi-
zou atividades diferenciadas para integrar a 
programação “Sabores de Inverno”, que exalta 
o melhor da gastronomia de Garibaldi. Nes-

te sábado e domingo, dias 26 e 27 de julho, é a Família 
Vaccaro, com a vivência “Parlando com o Nono”, que re-
ceberá o público. A participação deve ser agendada pre-
viamente.

A atividade ocorre no “Porão do Nono”, um lugar re-
pleto de memórias, onde o visitante poderá vivenciar os 
jogos de carta, os artesanatos produzidos pelas senhoras 
e as histórias contatadas pelo “Nono Vaccaro”.

O turista também poderá saborear diferentes pães 
com recheios salgados e doces acompanhados de geleias 
caseiras, queijos e vinhos. Haverá a venda de produtos 
assados em típicos fornos de lenha e almoço sob reserva. 
O valor da vivência, junto com a degustação, fica em R$ 
12,00. A propriedade oferece, ainda, almoço sob reserva 
no valor de R$ 50,00.

A Estrada do Sabor segue com a programação es-
pecial de inverno nos dias 2 e 3 de agosto, na Família 
Jorge Mariani.

Programação
2 e 3 de agosto: Família Jorge Mariani - Oficina 

“Uma Vida mais Saudável”. Na propriedade da Família 
Mariani o público poderá compreender os diferenciais 
de uma produção agroecológica, visitando e colhendo 
as frutas da época. Também poderá saborear diferen-
tes pães com produtos orgânicos patês, geleias, suco 
de uva e vinho orgânico. Haverá a venda de diferentes 
tipos de pães orgânicos.

Saiba Mais
Idealizada em 2001, a Estrada do Sabor surgiu como 

uma proposta para desenvolver o turismo rural em Ga-
ribaldi. O projeto envolve famílias que trabalham com 
agricultura e agroindústria, implementando suas renda 

com atividades turísticas e produtos elaborados em su-
as próprias propriedades. Demais informações no site: 
www.estradadosabor.com.br/

Contatos
Família Vaccaro: (54) 3464 7888
Família Jorge Mariani: (54) 9999 9752

Nono Vaccaro

Portão do Nono

AlexAndrA UngArAtto / divUlgAção

gAbriele bArUffi / divUlgAção

vAlériA loch / divUlgAção
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InFRAESTRUTURA cALçADAS E PInTURA

Trabalhar para que todos os garibaldenses tenham ao menos um acesso asfaltado e em 
boas condições é uma luta permanente da Administração Municipal de Garibaldi. 

Uma série de obras já estão em andamento. A primeira a ser concluída foi a pavimentação 
da estrada São Jorge-Santo Alexandre, com extensão de 915 metros. Em seguida iniciaram 
as obras de pavimentação na estrada São Roque-RSC-453 (600 metros) e pavimentação em 
Linha Araújo e Souza a Marcorama também de 600 metros, ambas seguem em andamento.

Recentemente, foi finalizada a drenagem da Avenida Independência e agora iniciou o 
recapeamento asfáltico desta via, com extensão de 2.684 metros. Ainda na última sema-
na, iniciaram os trabalhos de pavimentação asfáltica na Perimetral Léo Antônio Cisilotto 
(1.552 metros) e  na Rua Manoel Mendes da Fonseca (430 metros).

Avenida Independência

A Secretaria de Obras, Transporte e Trânsito de Garibaldi está realizando uma nova 
operação de pintura de meio fio, faixas de segurança e de recuperação das calçadas nas 
ruas do município. 

Uma equipe está trabalhando na recuperação das calçadas no Centro e depois seguirá 
pelos bairros. Outra equipe, está demarcando faixas de segurança e meio fios. Recente-
mente foram demarcadas com sinalização horizontal estradas do interior e ruas da cidade. 
Os trabalhos seguem nos próximos dias.
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COLINAS    ALIMENTAÇÃO

Incentivo à produção agroecológica
O 

grupo da alimentação escolar de Coli-
nas existe há quatro anos e incentiva 
a melhoria social, econômica e prin-
cipalmente diversifica o município, 

que tem bastante foco na produção de leite, 
aves e suínos. Os produtores, Lourdes Scharb, 
Cesar Cardoso e Nelson Goldmeier adquiriram, 
recentemente, um tratorito, que é uma peque-
na máquina agrícola. A aquisição ocorreu atra-
vés do Projeto de Olericultura da Emater/RS-
Ascar, por meio de recursos do Fundo Estadual 
de Apoio ao Desenvolvimento dos Pequenos Es-
tabelecimentos Rurais - Feaper.

De acordo com a técnica agropecuária da 
Emater/RS-Ascar, Lídia Margarete Muller Dhein, 
os produtores terão um bônus de 80% do valor 
do financiamento. “A máquina custou um pou-
co mais de R$ 3 mil e terão que pagar apenas 
20% do valor. Alguns produtores ainda adquiri-
ram outros materiais e equipamentos, como a 
sombrite e material para irrigação. O tratorito é 
usado para preparar o terreno, fazer canteiros e 
deixar tudo pronto para o plantio. É um estímulo 
para produzir ainda mais, de uma maneira mais 
tranquila e confortável. Eles participam do grupo 

da alimentação escolar e tinham necessidade de 
melhorias. Todos fazem uma produção agroeco-
lógica”, destaca.

Lourdes Scharb, da Linha Leopoldina, é fei-
rante e  coordenadora do grupo. Ela já tem duas 
grandes hortas e fará mais uma para conseguir 
atender toda a demanda. “Eu planto tudo o que é 
tipo de hortaliças para entregar na merenda esco-
lar e vender na feira. Com toda certeza, o tratori-
to é um benefício, pois conseguimos plantar mais 
alimentos que trazem benefícios para nós, para o 
município e para a humanidade, já que não usa-
mos nada de produtos químicos”, afirma.

Ela ainda ressalta a necessidade de uma boa 
alimentação. “As pessoas precisam comer algo 
saudável, principalmente as crianças, que são 
o nosso futuro. É satisfatório alimentá-las com 
produtos saudáveis e isso também é bom para a 
nossa própria alimentação. Eu tenho 56 anos e 
meu marido tem 62 e nós não temos problemas 
de colesterol, diabetes ou pressão alta. Eu acre-
dito que isso vem de uma alimentação saudável”, 
acrescenta.

Elas ainda destacam a preocupação do mu-
nicípio com a alimentação nas escolas. “É fantás-

tico o trabalho que as merendeiras fazem, pois 
incentivam as crianças a comer e crescer saudá-
veis. No último encontro do grupo, as merendei-
ras participaram para falar sobre a chegada e o 
aproveitamento das hortaliças na merenda. Elas 
comentaram que o produto não chega machuca-

do e tem o dobro do volume do que adquiriam 
antes”, ressalta Lourdes.

Oito produtores fazem parte do grupo. São 
eles: Cesar Cardoso, Nelson Goldmeier, Irene Da-
nebrock, Christina Horst, Elias Müller, Harri Lu-
ckemeier,  Edeli Gatermann e Lourdes Scharb.

Dona Lourdes apresenta a sua horta com muito orgulho

ElisangEla favarEtto/divulgação

  EDUCAÇÃO INFANTIL

mATERNAIS A E B FREQUENTAm AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA
A atividade física ajuda no desenvolvi-

mento do equilíbrio físico e mental e deve 
ser incentivada desde cedo. Na Escola Muni-
cipal de Educação Infantil Pequeno Mundo, 
o professor de educação física, Alex Queiroz, 
trabalha com as turmas do Maternal A e B. As 
aulas têm duração de uma hora e acontecem 
sempre nas segundas-feiras.

“Desenvolvo primeiramente atividades 
de recreação, e trabalhos específicos, para 

desenvolver algumas habilidades motoras, 
como por exemplo a força, o equilíbrio e a fle-
xibilidade. Além, é claro, de movimentos lo-
comotores que algumas crianças já dominam 
muito bem, como correr, pular, arremessar, 
apanhar e girar. Considero esses movimentos 
locomotores de maior importância, pois são 
eles que estimulam os alunos para mais tarde 
dar iniciação aos esportes em gerais”, salienta 
o professor.

O professor ainda acrescenta que os maio-
res objetivos a serem trabalhados são as habi-
lidades locomotoras e a coordenação motora 
dos alunos. Mas também é importante abordar 
a cooperação, o coleguismo e a participação, 
pois as crianças estão em uma fase em que tu-
do é motivo para uma pequena desavença.

Além disso, é necessária muita atenção 
do professor durante as aulas. “Os principais 
cuidados nesta idade são com os tombos, pois 

a musculatura ainda não está consolidada e 
alguns ossos estão em formação. Então pre-
cisamos ter cuidados com isso, pois qualquer 
tombo pode machucar. Outro detalhe é man-
ter eles sempre atentos, o que é uma missão 
difícil, mas não impossível”.

Além de trabalhar com a Escola Pequeno 
Mundo, o professor também atua na Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Ipiranga e 
na Escolinha de Futsal de Colinas.
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TEUTÔNIA    ECONOMIA

Circuito de Gestão e Inovação 
trabalha evolução do agronegócio

Evento tratou de crédito, tecnologias sustentáveis e desafios

Gabriela Hautrive

N
esta terça-feira, dia 22 de julho, au-
toridades e produtores rurais do 
Vale do Taquari prestigiaram uma 
série de palestras através do Cir-

cuito de Gestão e Inovação no Agronegócio. O 
evento ocorreu na Associação Pró-Desenvol-
vimento Languiru, em Teutônia, tendo início 
às 13h30min, com solenidade de abertura, 
palestras e encerramento com um coquetel 
de produtos produzidos pela Cooperativa 
Languiru às 17 horas. Durante o encontro, 
especialistas falaram sobre crédito agrícola, 
tecnologias sustentáveis e desafios de gestão.

O primeiro palestrante foi Flávio Caza-
rolli, consultor em gestão estratégica e ges-
tão financeira, com mais de 20 anos dedi-
cados às áreas. Falou sobre os desafios da 
gestão e da eficiência na produtividade. Se-
gundo ele, “não adianta ter as coisas e não 
saber aproveitar”. O consultor deixou uma 
frase de ref lexão: “As pessoas só tropeçam 
em pedras pequenas; as grandes, elas des-
viam”, concluiu.

O doutor em Ciência do Solo pela UFRGS 
e chefe geral da Embrapa Clima Temperado, 
Clênio Nailto Pilllon, falou sobre segurança 
alimentar e as tecnologias sustentáveis em 
seus desafios e oportunidades. Concluiu sua 
participação falando na agricultura, que de-
verá produzir alimentos, fibras, biomassa, 
bem-estar animal e humano e promover ser-
viços ecossistêmicos com eficiência no uso da 
água, dos insumos e combustíveis fósseis, de 
forma a garantir o uso sustentável dos recur-
sos naturais e da biodiversidade.

O terceiro palestrante foi Sérgio Rangel, 
mestre em Economia, com concentração em 

Controladoria, consultor e professor de Ci-
ências Atuariais da UFRGS. O professor falou 
sobre o seguro de vida como agente de esta-
bilização econômica e continuidade de patri-
mônio. Durante a palestra, Sérgio abordou al-
guns tópicos, como: crença infundada, sinais 
de preocupações, sociedade de consumo, 
perda emocional e econômica, sabedoria em 
saber inovar no tempo certo, entre outros.

As palestras da tarde de terça-feira fo-
ram encerradas com o superintendente 
Federal do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, Francisco Signor, 
que falou sobre a importância do crédito 
agrícola para o desenvolvimento do setor 
agropecuário brasileiro.

Etapa Teutônia
A quarta etapa do Circuito de Gestão e 

Inovação no Agronegócio, ocorrida em Teutô-
nia, teve o apoio da Cooperativa Languiru. O 
presidente Dirceu Bayer apresentou a expe-
riência da Languiru em gestão e inovação ba-
seada no cooperativismo, o que a tornou uma 
referência em produção nos setores de suí-
nos, aves, laticínios, rações, embutidos e va-
rejo. Dirceu Bayer avalia a cooperativa em um 
ótima situação. “Estamos chegando a R$ 1 mi-
lhão de faturamento, e a Cooperativa Langui-
ru vive seu melhor momento”, ressaltou Bayer. 
O presidente do Instituto de Educação no 
Agronegócio (I-UMA), José Américo da Silva, 
entende que a entidade esteja focada na ca-
pacitação, cultura e pesquisa de todos os elos 
da cadeia produtiva do agronegócio. Para ele, 
a inovação é importante no avanço das fron-
teiras agrícolas. “Basta olhar a agricultura 
de precisão, o cultivo protegido de hortifru-
tigranjeiros e a automação da avicultura, da 
suinocultura e da pecuária leiteira”, exempli-
ficou. “A evolução da tecnologia é fator de-

terminante na produtividade. Hoje, as áreas 
de cultivo não apresentam grande variação, 
mesmo assim os produtores, principalmente 
os gaúchos, conseguem elevar o rendimento 
médio do produto por meio da inovação, da 
melhoria das técnicas de plantio, dos tratos 
culturais”, afirmou José Américo.

Ele deu início ao evento em Teutônia, 
falando sobre a iniciativa do I-UMA em pro-
mover o circuito e contar com o apoio da 
Cooperativa Languiru, da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
da Federação das Associações Comerciais e 
de Serviços do RS (Federasul), do SESCO-
OP-RS, do Parque Tecnológico de São Le-
opoldo (Tecnosinos) e de parceiros locais 
em cada uma das etapas do circuito, como 
CCGL, COOPEG, Cotrijal, Vinícola Guatam-
bu Estância do Vinho, Ibravin, Languiru, 
Produfort e Simbiose. O evento conquistou 
a assinatura de importantes patrocinado-
res como o Banco do Brasil, BSBios, Celu-
lose Riograndense, Farsul, Senar, Sebrae, 
Icatu Seguros, Kepler Weber, Secretaria 
de Agricultura, Pecuária e Agronegócio do 
Estado do RS, e Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa).

Programação
O Circuito de Gestão e Inovação no Agrone-

gócio já organizou encontros em Dom Pedrito, 
Bento Gonçalves e Cruz Alta. Ainda passará 
por Não-Me-Toque. Envolve produtores rurais, 
lideranças comunitárias e empresariais, coo-
perativas e entidades ligadas ao setor de pelo 
menos cem municípios gaúchos. Entre os te-
mas debatidos estão crédito agrícola, desafios 
de gestão e tecnologias sustentáveis.

O circuito foi promovido em parceria 
com lideranças empresariais, que reúne em 
sua plataforma educacional, conhecimento 

entre gestão e palestras técnicas de forma 
que todos os envolvidos sejam beneficiados. 
A iniciativa do circuito começou em abril 
deste ano e tem a duração de cinco meses, 
percorrendo cinco regiões do Estado do Rio 
Grande do Sul. Com o objetivo de mobilizar a 
representatividade empresarial e entidades 
setoriais, fornecedores de opiniões, prefei-
tos, secretários, produtores rurais, veículos 
de comunicação, universidades, institutos de 
pesquisas, cooperativas, agroindústrias, sis-
tema financeiro e profissionais ligados direta 
ou indiretamente ao mundo do agronegócio.

fotos: gabriela hautrive

Presidente da IUMA,  
José Américo da Silva

O público compareceu em bom número para acompanhar o ciclo de palestras
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LAJEADO    FESTA À FANTASIA

divulgação

Venda de ingressos, para sócios do CTC,  
é hoje. Ao demais, venda inicia amanhã

A tradicional venda antecipada de  

ingressos  Pista e Camarote da Festa  

à Fantasia para sócios do Clube Tiro  

e Caça é hoje, a partir das 9 horas, 

no próprio Clube. Valores de primeiro  

lote são R$ 25 pista e R$165 camarote.

N
esta sexta-feira inicia a venda de ingressos para a 
24ª Festa à Fantasia de Lajeado. Esta, é exclusiva 
para sócios do Clube Tiro e Caça. Os sócios do CTC 
poderão optar por ingresso pista, no valor de R$25, 

ou camarote, no valor de R$ 165 – ambos valores de primeiro 
lote. Estarão à disposição de cada associado a quantidade de 
um ingresso para cada setor. A venda inicia às 9h com inter-
valo ao meio dia, e retorna às 13h30. A venda permanece até 
quarta, nos horários de funcionamento do Clube.

Aos demais, o start das vendas é no sábado, na Sprits, 
onde rola a balada de lançamento da 24ª Festa à Fantasia. 
Aos que não forem na balada, poderão adquirir, ao mesmo 
tempo, seu ingresso pela internet (www.minhaentrada.
com.br). No domingo, os pontos de venda físicos já estarão 
aptos à comercialização, e, ao mesmo tempo, a compra po-
de ser feita pelo www.minhaentrada.com.br.

A Festa à Fantasia
A maior festa temática do sul do país ocorre no dia 13 

de setembro, no Clube Tiro e Caça, em Lajeado. Com am-
plos ambientes, a Festa à Fantasia apresenta três opções 

aos baladeiros: pista, camarote e VipStation. Na pista, 
quatro ambientes levarão os fantasiados à curtir diversos 
gêneros musicais. Viaje pela pista eletrônica, lounge de 
descanso, pista principal com shows e deejays e a praça de 
alimentação. 

Se preferir ir ao camarote, reserve o dia anterior para 
descanso, pois este ambiente conta com nove horas de fes-
ta! Com oito ambientes produzidos com o que há de mais 
tecnológico em som e luz, mobiliados e divididos por esti-
lo musical, os fantasiados curtirão a Pista Principal com 
deejays e um show nacional! Ah, funkeiros de plantão, es-
ta é sua praia na festa também. Há a opção de curti o som 
eletrônico em uma pista dedicada com os tops do Estado, 
ou, se preferir, corre para Pista Sertaneja e dance com os 
melhores sons do gênero. Para repor as energias, diversos 
lounges espalhados pelo camarote e um ambiente Expresso 
Café, com variedades de cafés, sucos, biscoitos, merengues 
e massagens estilo shiatsu. Além disso tudo, o camarote é 
open bar de chopp, espumante, caipirinha, água e refrige-
rante à noite toda, seguido de gastronomia free de pizzas, 
espetinhos, cachorro quente, pastéis, batata frita, empana-

dos, pães de queijo, petiscos de frios, churros, crepes, fru-
tas, sorvetes, brownies, docinhos e chocolates.

Quem preferir o VipStation, estará em uma área exclu-
siva e a mais confortável do evento, dentro do camarote. 
Nele, além de open bar e gastronomia free, você aproveita 
um lounge exclusivo com sofás, garçom e combos de bebi-
da para você e seus amigos com uma visão privilegiada do 
evento. Reservas e informações pelo contato@festaafanta-
sia.com.br



15SEXTA-FEIRA, 25 DE JULHO DE 2014FOLHA POPULAR

inclusive

RECEITA    

CHARGE    

AGENDA    EVENTOS 

MAIS ELAS    

QUADRINHOS    

Sábado (26 de julho)
* Banda Kaso Novo. Casais não pagam até 

as 23 horas - Country Clube;

Domingo (27 de julho)
* Festa da Melhor Idade. Iníco 14 horas 

- Country Clube;
* Banda Alma Nova - Country Clube;
* Tradicional festa anual da Comunida-

de São Lucas, de Linha Wink Baixa. Às 10 
horas culto, 12 horas almoço e à tarde Ban-
da Asa Livre.

Neste sábado, o programa Mais Elas contará com a intera-
ção das médicas cubanas que estão atuando no Município de 
Teutônia. Depois das primeiras semanas de trabalho no País, 
as profissionais participam deste bate-papo, contando como 
está sendo a adaptação e recepção em Teutônia e comparti-
lhando experiências e vivências trazidas de seu País. Um mis-
tura de culturas e costumes, que se unem em prol da saúde.

Fique ligado! Mais Elas, neste sábado, na Popular FM, a 
partir das 13 horas. Parceria de Loja Casarão Verde, Dra. Rita 
Sotelo, Univates e Padaria e Confeitaria Delícia de Pão. 

YAkISObA 
INGREDIENTES

250 g macarrão instantâneo yakissoba nissin
1 peito de frango grande sem pele e sem osso
4 colheres (sopa) óleo
4 colheres (sopa) shoyu
1 colher (sopa) açúcar
1 cenoura cortada em rodelas finas
1 pimentão grande cortado grosseiramente
1 cebola grande cortada em pedaços grandes
2 colheres (sopa) de amido de milho dissolvido em 1 xíca-

ra de caldo de galinha
1/2 acelga pequena picada (opcional, pode ser substituída 

por brocólis)
1/2 colher (chá) de sal

MODO DE PREPARO
- Corte os peitos de frango em cubos com cerca de 3 cm
- Reserve
- Numa panela, aqueça o óleo em fogo alto, junte os peda-

ços de peito de frango e cozinhe, mexendo, por 2 a 3 minutos
- Acrescente o shoyu e o açúcar, e cozinhe por mais 5 minutos
- Junte as rodelas de cenoura e cozinhe até ficarem quase macias
- Acrescente os pimentões e a cebola, misture e cozinhe 

por 2 a 3 minutos
- Junte o amido de milho dissolvido no caldo de galinha, 

mexendo para não empelotar
- Acrescente a acelga e cozinhe por até ficar macia, mas 

ainda crocante
- Tempere com sal
- Tire do fogo
 -Acrescente a mistura de frango ao macarrão, mexa e sir-

va acompanhado de molho shoyu a parte
divulgação
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NUTRIÇÃO
Nutricionista Gabriela Jacinto

gabijacinutri@gmail.com

GORDURA OCULTA
Ela está em vários alimentos que estão no nosso cotidiano: 

biscoitos, margarina, sorvetes, chocolates, bebidas lácteas, 
achocolatados, pizzas, massas prontas, bolos, pães... Além de 
muitas empresas produtoras a utilizarem para a cocção dos 
alimentos, nas frituras. Estou me referindo a Gordura Trans, 
ou Cis, mas também identificável nas prateleiras dos super-
mercados como Gordura Vegetal Hidrogenada.

O ácido graxo trans é assim denominado pela sua es-
trutura diferente comparado aos ácidos graxos mono e 
poliinsaturados. No caso da gordura vegetal hidrogenada, 
a hidrogenação dos óleos vegetais faz com que seja “cria-
do” este lipídeo. Sendo assim, aquele óleo vegetal líquido, 
altamente conhecido pelo seu organismo há séculos, com 
funções muito bem definidas, dá lugar a uma gordura ex-
tremamente sólida, que se acumula em nosso corpo e que 
não possui função nenhuma. Bem pelo contrário, acaba 
prejudicando nosso sistema coronariano, pois, ao passo 
que mais se consome a gordura trans, pioram os níveis de 
HDL-colesterol, o nosso “colesterol bom”.

Qual seria, então, o motivo pelo qual a indústria de ali-
mentos em peso utiliza-se deste “ingrediente” para compor 
suas receitas? Foi observado que os biscoitos ganhavam 
mais crocância, palatabilidade e tempo de prateleira; sor-
vetes ficavam mais cremosos; a margarina, sendo de origem 
vegetal, não teria o problema do temível colesterol; a gor-
dura melhoraria a sensação de cremosidade e o gostinho 
de bebidas lácteas, como as achocolatadas. Além disso, a 
estocagem da gordura vegetal hidrogenada é mais fácil do 
que os óleos comestíveis disponíveis.

Mas, as pesquisas mostram que o problema maior não é o 
consumo único e em grande quantia de gordura trans. Antes 
sim, o consumo pequeno e diário, o que, temos que admitir, é a 
realidade de todos nós.

Sendo assim, devemos tentar pelo menos evitar as fontes. 
Então, reforço que a ida ao supermercado exige mais tempo do 
que os míseros minutos que muitos destinam. Olhe bem os ró-
tulos. Não adianta somente confiar na frase “Livre de Gordu-
ra Trans na Porção”. Isso somente mostra que, numa porção, 

muitas vezes pequena, pode-se ter uma quantidade inferior a 
1 de Gordura Trans. Mas isso não quer dizer que não tenha no 
produto. Outra coisa é a nomenclatura usada pela indústria. 
Gordura Trans, Gordura Vegetal Hidrogenada, Gordura Vege-
tal, Gordura Parcialmente Hidrogenada, Gordura Interesteri-
ficada. Tudo isso é gordura trans. 

Prefira alimentos que utilizem óleo vegetal, ou, pra 
quem não tem problemas de arteriosclerose, colesterol 
total e LDL elevados, pode consumir, em poucas quantida-
des, produtos com manteiga e nata. O melhor, ainda, é o ali-
mento fresco, preparado em casa, principalmente se você 
possui filhos pequenos. 

TROCA DE  
EXPERIêNCIAS  

E CULTURA
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  RELÍQUIAS

Problemas! Eles acontecem com todo mundo. Alguns 
sofrem por amor, outros pelo desemprego e os mais neces-
sitados pela falta de alimento para botar na boca dos filhos. 
O correto é dizer que cada um tem um problema, e o seu 
problema vai ser sempre o pior na sua própria opinião.

“Ai, é simples. É ele decidir se ama ela, ou não”.
“Arrumar emprego é mais fácil que tirar doce da boca 

de criança”.
“Para, hoje ninguém morre de fome, vários programas 

do governo ajudam as pessoas carentes”.
Quem nunca falou uma coisa desse tipo em uma situação 

um pouco diferente? É normal. Alguém que tem um proble-
ma sempre vai dizer que o seu é o mais complicado de ser 
resolvido. Pode ser um arranhão no carro diante de batida 
violenta, sempre dá para arrumar um jeito de vender sua 

própria imagem como a de o “maior coitado de todos”.
Os italianos diriam que “é vero” que a gente chora demais, 

reclama demais e está sempre insatisfeito. Mas vamos fazer 
o que? Tudo isso é resultado de um sentimento. Tanto faz se 
é amor ou é ódio, todo mundo tem do que reclamar. Porém, 
além de reclamar, sempre temos um tempinho para se vanglo-
riar por alguma coisa, e daí mudamos tudo. Mudamos de lado. 
Jogamos a mesa para o alto e ela cai de ponta-cabeça.

Bom, o que eu quero dizer é que se tu tá sofrendo por 
amor agora, pode ser que há dois dias estava virada em sor-
risos tortos e alegres por conseguir simplesmente ter essa 
pessoa do teu lado, que por coincidência, é a mesma que 
tem te deixado confusa e tem lhe feito chorar nos últimos 
dias depois da escola. Se hoje se lamentar por ter perdido 
a final daquele campeonato, é porque um pouco antes você 

explodiu em felicidade por ter passado da semifinal dele.
E isso tudo são provas. Provas de que tudo na vida tem 

ação e reação. E isso não aprendi na matéria de Física, na 
escola, com o professor Galileu. Aprendi na matéria da Vi-
da, na escola dela própria, da Vida. Se vangloriar hoje, no 
futuro pode te fazer sofrer. E sofrer, no futuro pode te fazer 
se vangloriar. Do mesmo jeito que o sofrimento não é eter-
no, as ondas rasas, tranquilas e alegres também não são. 
Toda a folha tem frente e verso, e você vai ser obrigado a 
olhar os dois lados dela.

VOZES DE UM GAROTO
Deivid Rafael Tirp

tirp.deivid@yahoo.com.br

FREnTE E vERSO

Abertas inscrições para concurso fotográfico

A 
Secretaria de Turismo de Garibaldi e o Ponto de Cultura Ce-
nas e Acordes promovem um concurso fotográfico com o tema 
฀Sabores de Inverno฀. As inscrições, que devem ser realizadas 
na própria Secretaria, seguem até o dia 8 de agosto.

Podem participar fotógrafos profissionais ou amadores residentes 
em Garibaldi ou qualquer outra cidade, mediante a remessa de trabalhos 
inéditos, originais, com ou sem produção e com ou sem a participação de 
atores (pessoas). As produções, inscritas de forma gratuita, devem ser, 
obrigatoriamente, clicadas no município e respeitarem o tema, enalte-
cendo os sabores da gastronomia local.

Serão premiados três trabalhos avaliados por uma comissão de-
signada pela Secretaria de Turismo e Cultura. A premiação será um 
jogo de ferramentas, cortesia da empresa Tramontina. A cerimônia 
de premiação será no dia 21 de agosto, às 19h, na Biblioteca Publica 
Municipal Frei Miguel.

Detalhes podem ser conferidos no regulamento do concurso, disponí-
vel no site do Município. O concurso é uma das atrações da programação 
Sabores de Inverno, uma realização da Prefeitura de Garibaldi, por meio 
da Secretaria de Turismo e Cultura. Seguindo até o dia 23 de setembro, a 
programação completa você encontra disponível no site.

Saiba Mais
O ponto de Cultura Cenas e Acordes, cujo proponente é o Coral 

Carlos Gomes, consiste na promoção do intercâmbio de vivências 
culturais dos segmentos da música, teatro, dança e animação, de 
modo a construir uma teia que promova inclusão, resgate, valoriza-
ção e integração dos agentes culturais e a comunidade. Sua execu-
ção se dará a partir de ações continuadas de cada segmento com cul-
minância coletiva. O Ponto oferece aulas de Teoria Musical, Dança, 
Teatro e Animação. Serão oferecidas no decorrer do ano as oficinas 
de Dança Circular, Percussão e Ritmo e de Fotografia.

AlexAndrA UngArAtto / divUlgAção

CAssiUs André FAnti / divUlgAção

COLECIOnADORES DE CARROS AnTIGOS SE REUnIRAm
Os amantes dos carros antigos puderam apreciar o me-

lhor da produção automobilística dos anos 20 aos 80, duran-
te evento ocorrido no sábado passado, dia 19, no Complexo 
Turístico da Cooperativa Vinícola Garibaldi, localizada na 
Avenida Independência, na entrada da cidade. O 3º Passeio 
Cronometrado dos Vinhedos reuniu cerca de 100 veículos 
de época, com destaque para os famosos Porsche, Puma, 
Corvette, Dodge além do inesquecível Fusca.

Durante todo o evento, os participantes puderam de-
gustar os sucos de uva elaborados pela Cooperativa Viníco-
la Garibaldi, e receberam uma garrafa de espumante à esco-
lha (Prosecco ou Moscatel) como brinde pela passagem.

“Foi um momento para os apreciadores da indústria 

automobilística trocarem experiências em um ambiente 
descontraído, acompanhados do melhor da nossa produção 
vitivinícola”, destaca o presidente da cooperativa, Oscar 
Ló. A Cooperativa Vinícola Garibaldi está presente há mais 
de 80 anos no cenário da vitivinicultura brasileira. Ao todo, 
são 350 famílias associadas, de 12 municípios gaúchos, res-
ponsáveis pelo cultivo de 850 hectares de videiras.

Hoje, a empresa comercializa seus rótulos em todo o ter-
ritório nacional, com destaque para os estados do Rio Grande 
do Sul, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Pernambuco e Bahia. Além disso, a Garibaldi está 
inserida no cenário internacional e já exportou para países 
como Alemanha, Suécia, Rússia e Estados Unidos.
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MAIS UM MISTéRIO DESvEnDADO - PARTE 2
Em uma noite danada de frio, uma menininha da cidade fi-

cou muito mal, com febre e dor de garganta. Naquela época, não 
existiam remédios, só chás. Os animais da menininha vieram 
me avisar para eu levar algo que a curasse. Catei vários chás e 
larguei na porta da casa dela... O que os humanos achariam de 
uma mulinha carregando chás, era melhor eles acharem que al-
guma alma bondosa, mas humana, tivesse deixado lá!!!

Quando eu ia indo para casa, começou a ventar muito, o 
minuano cortava de tão frio... Minha mãe estava entrouxada 
em uma sacolinha que eu levava no pescoço...

As árvores balançavam violentamente... Fiquei com medo 
e meu medo se concretizou quando um galho, violentamente, 
cortou minha cabeça. Acho que morri naquele instante, mas 
ouvia minha mãe Lolita gritar, chorar... Coitadinha...

Lembro de ter visto uma luz vinda do céu, pensei que era a tal 
de luz do fim do túnel, como falam por aí... Mas era diferente, um 
bondoso moço vinha caminhando em minha direção e falou:

- Canjica, você sempre foi muito bondosa e caridosa, as-
sim como sua antepassada que carregou minha mãe Maria 
para me dar a luz em um estábulo... Meu nome é Jesus e, 

por seus atos de bondade, você viverá eternamente, assim 
como sua mãezinha Lolita, e fará o bem a todos. Sua cabe-
ça voltará para o lugar, seus olhos mudarão de cor, serão 
angelicais, assim como de sua mãe. Por onde você passar 
fará o bem, sem olhar a quem.

Eu e minha mãe agradecemos muito pelo bem que o pró-
prio criador dos animais nos fez.... E eu faço exatamente tudo 
que ele pediu até hoje... Mando fórmulas de remédios novos 
por email para alguns cientistas, minha mãe que digita, é cra-
que... Eles levam o crédito, mas tudo bem, eu estou aqui para 
fazer a minha parte.

- Esse negócio de dizer que sou uma assombração é o que 
me incomoda, não solto fogo pelas ventas... Como é que uma 
mula-sem-cabeça iria soltar fogo pelas ventas se está sem ca-
beça? Às vezes eu até me aproveito e tiro a minha cabeça para 
assustar malfeitores.... Acho que ando fazendo muito isso ulti-
mamente, mas é um recurso. E deu aquela risada engraçada...

A minha estória é essa e agora você pode contar para os 
quatro ventos. Essa é a verdadeira estória da mula-sem-cabe-
ça. Quando alguém sentir um perfume maravilhoso de chás ou 

flores, somos eu e minha mãe levando a cura para alguém.
- Agradeço o chimarrão, estava ótimo. O que você pôs jun-

to com a erva?
- Um pouquinho de chá verde e canela, gostou?
- Nossa, maravilhoso. Chá verde e canela fazem muito bem 

para a saúde, você sabia?
- Espere, vou lhe dar um presente. - Dei uma cuia, erva bem 

verdinha e uma térmica.
- Para você lembrar do Sul.
Nos despedimos carinhosamnete e agora eu estou contan-

do para vocês leitores a verdadeira estória da mula-sem-cabe-
ça: a amável Canjica.

P.S. TUDO AQUI PUBLICADO É MERA FICÇÃO, SÃO 
APENAS CONTOS.

O MUNDO SOB O OLHAR 
DE UMA CRIANÇA

Dara Emanuelle Parisotto Allebrandt
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Amanda!
Comemore... Neste sábado, 

dia 26 de julho, é o seu dia, tire 
os seus sonhos de dentro do ar-
mário.

Repare como o tempo faz má-
gica. Repare também como ele 
voa...

Portanto, brinque, sorria, 
divirta-se. Aproveite ao máximo 
esse dia...

São os desejos de sua “coda” 
Maristela e família, mas em es-
pecial de seu pai Cleiton, mãe 
Adriana e do mano Nathan.

Saiba que te amamos muito 
e que sempre estaremos aos seu 
lado... Parabéns!

IMIGRAnTE    MÚSICA

O 
Dia Mundial do Rock 
foi comemorado no 
último domingo, dia 
20 de julho de 2014, 

em Imigrante. O caminhão 
que fechou a rua Getúlio Var-
gas, no Centro, serviu de palco 
para as bandas Lokos D’ Bira 
de Esteio, Dorsia de Arroio do 
Meio, Franchicos de Lajeado e 
O Bando, de Imigrante.

A ideia surgiu com os mú-
sicos d’O Bando, que segundo 
o vocalista Mathias Dressler, 
sonhavam com esse dia. Os 
músicos, em parceria com a 
Associação Cultural de Imi-
grante e a Secretaria Muni-
cipal de Educação, Cultura, 
Desporto e Turismo, organi-
zaram o evento.

Inicialmente, os shows 
seriam realizados no dia 13, 
porém como a data coincidiu 
com a final da Copa do Mun-
do, em razão disso, os organi-

zadores transferiram o dia do 
evento.

Para o Capitão da Brigada 
Militar e baixista da banda 
Franchicos, Hélio Schauren, 
citou que foi interessante ver 
de crianças a pessoas de mais 

idade, prestigiando o evento 
voltado ao Rock N’ Roll.

Paixão pelo Rock
“Rock n’ Roll é mais do que 

um estilo musical, é um estilo 
de vida”, disse Gilson Loss do 

Lokos D’ Bira, da cidade de 
Esteio que abriu as apresenta-
ções do evento. Dressler tem 
uma opinião parecida. Para 
ele, o Rock é libertação, que-
bra de preconceitos, amizade 
e respeito. Resumindo, uma 
filosofia de vida.

Os integrantes da Dorsia, 
Augusto Brock e Roger Co-
rotto, também elogiaram a 
iniciativa. “É legal uma cidade 
pequena promover uma ativi-
dade como essa. Apesar de ter 
sido o primeiro, foi muito bem 
organizado”, ressalta Brock.

Em vários momentos, hou-
ve integrações entre os gru-
pos, que tocaram em canta-
ram juntos. Os participantes 
puderam curtir vários estilos, 
desde blues até hard rock.

Todas as bandas que se 
apresentaram, não cobraram 
cachê. Iniciativa que demons-
tra a paixão pela música.

Dia MunDial Do Rock REúnE PúbLIcO DE TODAS AS IDADES

Dorsia foi uma das bandas que se apresentou no evento

fotos: luise toMBiNi /  divulgação



18 SEXTA-FEIRA, 25 DE JULHO DE 2014 FOLHA POPULAR

S
ímbolo de status presente nas casas européias do século XV, 
o papel de parede já passou por altos e baixos. Mania na déca-
da de 50,60 e 70, ficou um período na geladeira até ser rein-
troduzido nas tendências de decoração do século 21. Além 

de proteger e revestir, são fundamentalmente decorativos e apresen-
tados em vários desenhos, texturas e cores, ressaltando ainda sua 
rápida, limpa, inodora e fácil aplicação.

A arquiteta urbanista Roberta Delazzeri Brufatto, de Garibaldi, 
explica que “com um potencial quase ilimitado, essa poderosa ferra-
menta é capaz de transformar um ambiente residencial em poucas 
horas, conferindo-lhe elegância, dramaticidade ou um toque diverti-
do, assim como criar pontos de destaque, ampliar espaços pequenos 
ou tornar os muito amplos mais aconchegante”. 

Entre as dicas da arquiteta para o papel de parede não competir 
com o mobiliário, nem ser minimizado por ele “o espaço deve ser ana-
lisado para que não haja perda de proporção. Geralmente a escolha 
do papel de parede é feita pela vontade do cliente somada ao conceito 
estipulado pelo arquiteto. A opção de contrastes também rende bons 
resultados quando, por exemplo, em um ambiente clean aplica-se um 
papel de parede com cores fortes ou mesmo em um ambiente onde tu-
do esteja contrastando um nicho se destaque pela sutileza e leveza.

Ë importante lembrar que o papel de parede é o fechamento do es-
paço, ou seja, a finalização, o acabamento. A escolha do modelo é fun-
damental para que ele fique na medida certa. Você tem duas escolhas: 
chamar a atenção ou deixá-lo apenas como um toque, sem chocar”.

Qualquer espaço, ambientado em qualquer estilo, pode ter um 
papel de parede decorando: “é preciso apenas seguir as recomen-
dações de instalação e manutenção do fabricante. Com relação à re-
sistência, basta escolher o material certo. Em banheiros, cozinhas e 
áreas molhadas, use os emborrachados. No living os aveludados, e os 
com tecido onde não haja presença de água”, sugere Roberta.

A arquiteta acredita ainda que “hoje em dia nada deve ser evi-
tado, mas sim, ponderados. Mas com tantas variações possíveis vale 
ficar alerta para não cometer excessos. Misturar elementos demais 
no mesmo ambiente como flores, minimalismo, retro ou clássico, 
geralmente fica ‘over’. Ë bom evitar. Eu diria que o papel de parede 
é um protagonista das paredes, pois é versátil, surpreendente, pode 
alterar imediata e radicalmente a decoração de qualquer espaço, 
destacando cenários e dando-lhe nova personalidade. Ou seja, é um 
excelente elemento decorativo que você pode usar tranquilamente 
desde que escolha o tipo adequado ao ambiente. Se ficar em dúvida 
lembre daquele velho ditado ‘menos é mais’”.

Dicas de limpeza
O papel de parede é um revestimento vinílico ou vinilizado cons-

truído com substrato de papel que passa por tratamentos de lavabi-
lidade e resistência à luz, recebendo estampas em cores e desenhos 

variados. Ao mesmo tempo em que protege e reveste as paredes in-
teriores é extremamente decorativo, além de ser cada vez mais atual 
diante das novas tramas e texturas apresentadas.

Indiscutível também é a sua importância para o meio ambiente, 
pois o produto é totalmente ecológico, já que sua matéria-prima é 
100% reciclável, sem prejuízos para a natureza.

Em revestimentos vinilizados você pode limpá-los com água, 
esponja macia e sabão neutro. Esfregue suavemente e seque com 
um pano limpo.

No caso de vinílicos, é possível usar água, sabão detergente, 
escova, esponja e pano seco numa fricção menos delicada. Reco-
menda-se retirar manchas em seguida de produzidas, não deixan-
do passar muito tempo, pois estas podem se impregnar de tal for-
ma que resistam a limpeza.

Confira fotos de quarto de casal decorado pela arquiteta Ro-
berta Delazzeri Brufatto com papel de parede

ASSOcIADA DE PAREcI NOvO REcEbE PRêmIO DE R$ 50 mIL DA SIcREDI OURO bRANcO RS

inclusive

SERRA    DECORAÇÃO

PRêmIO    

Dicas para decorar sua casa com papel de parede

Dormitório de casal decorado pela arquiteta Roberta Delazzeri Brufatto com papel de parede

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A associada da Sicredi Ouro Branco RS, Adriana 
Flores Nedel, de Pareci Novo, foi contemplada com 
o prêmio de R$ 50.000,00, no sorteio do Seguro de 
Vida Mulher.

A entrega da contemplação aconteceu no dia 11 
de julho, nas dependências da unidade de atendi-
mento d0 Sicredi de Pareci Novo, e contou com a pre-
sença Assessora da Icatu Seguros, Carina de Antoni 
Brinker, da Gerente da Unidade de Atendimento, 
Clarenice Lindemann Klein, do Assessor de Negó-
cios do Sicredi, Diego Schonhorst e colaboradores 
da Sicredi Ouro Branco RS.

Adriana Flores Nedel foi surpreendida com a 
premiação. “Não esperava, quando recebi a notícia 
da gerente da unidade fiquei muito feliz. Com este 
valor poderei realizar uma viagem para visitar a mi-
nha filha que está morando do exterior, além de apli-
car parte do prêmio na cooperativa de crédito, que 
atende todas as minhas necessidades e muito me sa-
tisfaz com seu atendimento e fácil acesso, destaca. 

Segundo a Gerente Clarenice, os associados que 
possuem um Seguro de Vida do Sicredi têm muitas 
chances de ganhar. “Os sorteios acontecem nos últi-
mos quatro sábados do mês, pela loteria federal e os 
prêmios correspondem ao valor do capital segurado 
pelo associado”. Os seguros de vida são a maneira 
mais prática e acessível para a manutenção do pa-
drão econômico-financeiro das famílias na eventual 
falta do provedor. “Com o investimento de um pe-
queno valor por mês, é possível garantir a segurança 
da família no momento de uma perda, além de possi-
bilitar o ganho de prêmios em vida“.

Até hoje, o Sicredi Seguros já entregou mais de 
R$ 21,8 milhões em prêmios em todo o país. Somen-
te na Sicredi Ouro Branco RS, já foram 16 associados 
contemplados nas unidades de Colinas, Teutônia/
Canabarro (quatro associados), Westfália, Taquari, 
Montenegro, Harmonia, Estrela (três associados), 
Salvador do Sul (dois associados) e Pareci Novo (dois 
associados), totalizando R$ 504.873,00. Adriana recebeu premiação das mãos de representantes do Sicredi
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Wiliam Perin / DiVUlGaÇÃO

arleTe CamPOS / DiVUlGaÇÃO

DiVUlGaÇÃO

Luciana Brune Arlete Campos

Victória Luiza Pereira comemorou seus 15 anos no 
dia 28 de junho. A festa aconteceu no Grêmio Cultural 
de Recreativo Teutoniense, Teutônia. A decoração e or-
ganização do evento leva a assinatura de Renal Vogel. 

Victória com os pais Juliana e Cristiano Pereira 

Pedro com seus pais Carlos e Arlete 

Os noivos Irani Jair e Miriam 

No dia 4 
de julho Irani 
Jair Krindges 
e Miriam Gue-
des Santiago 
uniram-se em 
matrimônio. A 
cerimônia e a re-
cepção foram na 
sua residência 
em Boa Vista, 
Poço das Antas

Mozart Hen-
rique Wiebusch, 
completou 1 ani-
nho no dia 05 de 
julho.

Na foto, Mo-
zart com os pais 
Mariane e Vilson 
e os irmãos Moi-
sés Eduardo e 
Morgana Laísa. 

Pedro Hen-
rique Campos, 
filho de Carlos 
Henrique e Ar-
lete Campos, 
completou 3 
anos no dia 12 
de julho. A festa 
aconteceu na 
Associação da 
Água no bairro 
Languiru, Teu-
tônia.

EM DESTAQUE    

O Grupo da Melhor Idade Vida Alegre, de Linha Germano, esteve neste domingo, dia 20 
de julho, na Festa Intermunicipal da Melhor Idade na Chácara Bauermannn, em Linha An-
tão – Santa Cruz do Sul. Foi um passeio bonito e alegre, e a integração foi o foco do evento. 
O grupo Vida Alegre, entre suas prioridades, também valoriza a visita a outras cidades, fa-
zendo novos amigos e trocando experiências. O evento iniciou com várias atrações e após 
almoço teve um animado balie com a Banda Fest.

MELHOR IDADE DE LInHA GERMAnO 

COnFRATERnIzA EM SAnTA CRUz DO SUL

Grupo de Linha Germano realizou integração em Santa Cruz do Sul

Com grande alegria em Cristo, irmão e irmã, quero 
compartilhar com você um pouco de minha vida. Ga-
briel Zucki Bagatini foi o nome que meus pais, Albino (in 
memoriam) e Sirlei, escolheram para mim. A Gabriela é 
a minha irmã mais nova. Nossos nomes são uma home-
nagem o arcanjo Gabriel. Tenho 26 anos e sou natural de 
Poço das Antas, da Paróquia São Pedro Apóstolo.

Desde pequeno participei da vida da minha comu-
nidade, N. S. de Fátima. Meus pais diversas vezes fize-
ram parte da coordenação da mesma. Nela fui batizado, 
fui coroinha, recebi a Primeira Eucaristia e a Crisma. Ao 
longo desses primeiros anos, encantei-me sempre mais 
com a vida dos padres, e muitas vezes me imaginei presi-
dindo a Celebração. Fui percebendo que ser padre pode-
ria ser a minha vocação. Aos 14 anos, apesar das muitas 
dúvidas, decidi entrar no Seminário, pois acreditei que 
esse seria o melhor lugar para encontrar algumas pistas 
e respostas.

Ingressei no Seminário, em Gravataí, no dia 05 de 
março de 2003. Nele, cursei o Ensino Médio e o Prope-
dêutico. Depois, fui para o Seminário de Viamão, onde 
de 2007 a 2014, formei-me em Filosofia e estou concluin-
do a Teologia. Ao longo dessa caminhada, nos sábados e 
Domingos, minhas pastorais foram em Poço das Antas, 
Sentinela do Sul, Animação Vocacional. Em 2013, meu 

Ano Pastoral (estágio) foi em Roca Sales, onde atual-
mente faço a pastoral.

O ano de 2012 foi especial pois nos finais de semana 
realizei minha pastoral na Paróquia de Teutônia. Nessa 
cidade estudei três anos antes de entrar no seminário, 
e nela minha família teve comércio por 15 anos, onde 
auxiliava nas férias. Fazer pastoral nessa cidade opor-
tunizou conviver também espiritualmente com um povo 
que já conhecia socialmente. Destaco a alegria de ter 
convivido com o pároco, com os diversas comunidades, 
pastorais e movimentos, principalmente com o grupo de 
jovens Onda

Com a Diocese de Montenegro e minha família, 
quero lhe convidar para minhas ordenações. No 
dia 03 de agosto de 2014, com meus quatro colegas 
(Adilson, Diego, Elias e Isaías), em São Sebastião do 
Caí, serei ordenado diácono. No dia 28 de novem-
bro deste ano, em Poço das Antas, serei ordenado 
presbítero, com o lema: “Eu dou minha vida pelas 
ovelhas.” (Jo 10,15b). A Missa Solene será no dia 30 
seguinte, em Linha Fátima, Boa Vista do Sul. Conto 
com sua presença! 

Muito obrigado por toda ajuda ao longo dessa cami-
nhada. Peço que continue rezando por mim e por todas 
as vocações!

PROGRAMAÇÃO DA PARÓQUIA NOSSA  
SENHORA DO ROSÁRIO – TEUTÔNIA

MISSAS:
- 26/07 – 14h30min Missa de Crisma na Comunida-

de da Boa Vista; 16h30min Missa de Crisma na Comuni-
dade do Alesgut; 18h30min Missa de Crisma na Matriz 
em Canabarro

- 27/07 – 8h Missa de Crisma na Matriz; 10h Missa 
de Crisma na Comunidade de Teutônia

-30/07 - 19h Missa com bênção da Saúde na Matriz 
em Canabarro

- 01/08 – 18h Missa do Apostolado na Igreja Matriz 
em Canabarro; 20h Missa do Apostolado na comunida-
de de Teutônia

- 02/08 – 15h Comunidades do Alesgut e Lotea-

mento 8; 16h30min Comunidades de Posses e Boa Vista; 
18h30min Comunidades de Westfália e Matriz

- 03/08 – 8h Matriz; 9h30min Comunidades da Vila 
Popular e Languiru

- 03/08 – 15h Romaria Vocacional e Ordenações Dia-
conais da Diocese de Montenegro mo Parque Municipal 
de São Sebastião do Caí (sairá  condução de Teutônia 
para este evento, inscrições e informações na secretaria 
paroquial – 3762-7054)

ATIVIDADES:
- 02/08 – 9h Batismo na Igreja Matriz em Canabarro
- 04/08 – Dia do Padre , Encontro de confraterniza-

ção do Clero da Diocese de Montenegro no Seminário de 
Bom Princípio.

PALAVRA DO PADRE
Padre Eduardo Schuster

schustereduardo@yahoo.com.br
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ofertas

VOLKSWAGEN

GOL 1.6 ATLANTA-DH,RL15” GAS-1996-BORDO R$11.800,00

GOL 1000i–BOLINHA GAS-1996-BRANCO R$10.900,00

POLO CLASSIC 1.8 MI-AC,DH GAS-2000-VERMELHO R$15.800,00

GOLF 1.6 LAUDO REBAIXADO—RODA 16 GAS-1999-PRATA R$21.500,00

SANTANA CL 1.8 4P GAS-1992-DOURADO R$8.900,00

VOYAGE CL 1.6 CHT GAS-1992-AZUL R$8.500,00

POINTER GTI 2.0 GAS-1994-PRATA R$8.500,00

SAVEIRO CL 1.6 GAS-1990-AZUL R$7.900,00

TL 4 PORTAS–MOTOR AP 1.8 LEGALIZADO–RARIDADE GAS-1976-AMARELA R$8.900,00

                                                                                    

FORD

FIESTA 1.0 4P GAS-2005-BRANCO R$17.900,00

GM-CHEVROLET

CORSA SEDAN GL 1.6 GAS-1997-PRATA R$13.800,00

CORSA 1.0 MPFI 2P–RL,ALARME E TRAVA GAS-1997-AZUL R$10.900,00

CALIBRA 2.2 COMPLETO + TETO GAS-1994-PRETO R$18.900,00

MONZA 2.0 2P-MUITO INTEIRO-INJETADO ALCOOL-1992-BORDO R$8.900,00

KADETT GL 2.0-AQ,LDT GAS-1997-VERDE R$10.800,00

KADETT SLE 1.8 GAS-1989-BRANCO R$6.800,00

CHEVETTE DL 1.6 GAS-1992-BRANCO R$6.800,00

                                                                                 

FIAT

TIPO 4P 1.6 GAS-1995-BRANCO R$7.800,00

UNO MILLE 4P GAS-1993-BRANCO R$7.800,00

UNO SX 2P GAS-1997-BORDO R$8.900,00

BRAVA 1.6 4P-COMPLETA GAS-2000-VERMELHA R$13.800,00

                                                                          

OUTROS E MOTOS

SUZUKI-GS 500E GAS-1997-PRETA R$9.900,00

SUZUKI-YES 125 GAS-2005-AZUL R$2.900,00

HONDA-CIVIC LX 1.6 AUTOMATICO GAS-2000-PRETO R$19.900,00

PEUGEOT 1.0 206 4P-DIR HIDR,VE,TE,AL GAS-2002-BRANCO R$15.800,00

CLIO SEDAN 1.0 COMPLETO GAS-2003-CINZA R$17.800,00

SEAT–IBIZA GLX 1.8 MI—COMPLETO GAS-1999-BRANCO R$12.800,00

                                                                     

OFERTAS DA SEMANA (REPASSES)

AUDI A6 2.8 COMPLETO,AUTOMATIC GAS-1995-BORDO R$11.900,00

ESCORT L 1.6 GAS-1988-VERDE R$3.500,00

MONZA 2P 1.8 GAS-1988-BRANCO R$3.900,00

OPALA COMODORO GAS-1981-PRETO R$3.900,00

Rua 2 Leste, n°522, Centro Administrativo,  

Teutonia, (fundos da Valecross) - Fone: 3762-2567

 www.pitstopautomoveis.com.br

fabianofeine@yahoo.com.br

Gráfica vende:
Impressora offset plana 

monocolor Audax 900

Impressora offset plana 

monocolor Solna 125 robô

Impressora offset plana bi-

color Solna 225 plus robô

Guilhotina JANER – 85 cm 

de boca

Guilhotina Boway

Gravadora de chapas Skay 

6070

Grampeadeira Funtimod

Equipamentos locali-

zados em Teutônia

Contatos com Sílvio ou 

Schardong:

(51) 3762-2440 / 9996-

9399 / 9995-6608

w w w . f r i t z a u t o m o v e i s . c o m . b r

Aberto de segunda a sexta das 8h às 18h30min. Sem fechar ao meio dia e nos sábados das 8h às 16h. 

 

Celta LS 1.0, 4P. AQ, LDT  R$ 23.500,00  Branco 2012

Celta 1.0, 2P. AQ, LDT  R$ 13.500,00  Preto 2002

Chevette Junior 1.0, 2P. Básico  R$ 5.800,00  Azul 1993

Classic LS 1.0, 4P. COMPLETO  R$ 24.900,00  Branca 2012

Corsa Sedan 1.0 , 4P. AR CONDICIONADO  R$ 16.800,00  Azul 2003

Corsa Sedan GL 1.6, 4P. AQ, DT + VE  R$ 13.500,00  Prata 1997

Corolla XLI 1.8 4P. COMPLETO + ABS, AIRBAG  (AUTOMÁTICO)  R$ 44.900,00  Azul 2009

Ecosport Freestyle 1.6 (Mod. Novo), Completa (Abs, 6 Airbags)   R$ 58.500,00  Prata 2013

Ecosport Freestyle 1.6 (Mod. Novo), Completa(Abs,Airbag) - 16.000Km  R$ 58.800,00  Vermelha 2013

Fiesta Sedan 1.0, 4P. COMPLETO  R$ 19.800,00  Prata 2005

Fiorino 1.3 Flex, 2P. Básica   R$ 30.500,00  Branca 2013

Focus Sedan 2.0, Completo + ABS, AIRBAG + RLL  R$ 43.500,00  Prata 2012

Focus Hatch 1.6(Mod.Novo) COMPLETO + AIRBAG ,ABS (Manual)  R$ 40.800,00  Prata 2011

Focus Sedan 2.0, Completo + Couro, ABS, AIRBAG (Automatico)  R$ 45.800,00  Preto 2012

Gol 1000i, 2P. AQ, LDT + RLL (Bolinha)    --* OFERTA *--  R$ 6.900,00  Azul 1996

Gol G6 1.0, 4P. COMPLETO  R$ 31.500,00  Prata 2013

Gol GL 1.8, 2P. AQ, LDT + RLL  R$ 8.900,00  Cinza 1993

Gol Special 1.0, 2P. Básico  R$ 11.900,00  Branca 2002

JAC/ J3 Turim 1.4, 4P. COMPLETO + AIRBAG, ABS, RLL  R$ 25.500,00  Vermelho 2012

Kangoo Expression 1.6, 4P. AR CONDICIONADO + DIREÇÃO  R$ 29.900,00  Branca 2011

Linea Essence 1.8, 4P. COMPLETO + AIRBAG, ABS  R$ 44.900,00  Prata 2013

Logan Expression 1.6, 4P. COMPLETO  R$ 29.900,00  Branca 2012

Palio Weekend Atractive 1.4, 4P. COMPLETA  R$ 32.900,00  Branca 2012

Peugeot/ 207 Passion XR 1.4, 4P. COMPLETO  R$ 25.900,00  Cinza 2010

Polo Sedan 1.6, 4P. COMPLETO + ABS, AIRBAG  R$ 38.500,00  Prata 2012

Polo Sedan 1.6, 4P. COMPLETO  R$ 20.900,00  Vermelho 2003

Punto Essence 1.8, 4P. COMPLETO  R$ 35.800,00  Branca 2011

Ranger XL CD 3.0 4x4, 4P. AR COND. + DIREÇÃO  Consulte  Branca 2009

Santana Cli 1.8, 4P. COMPLETO  R$ 8.500,00  Marrom 1998

Siena Fire Flex 1.0, 4P.   R$ 24.800,00  Azul 2012

Spacefox Trend 1.6, 4P. COMPLETO + ABS, AIRBAG  R$ 39.900,00  Branca 2012

Spacefox Trend 1.6, 4P. COMPLETO + ABS, AIRBAG  R$ 39.900,00  Prata 2012

Uno ELX 1.0, 2P. AQ, LDT + VE  R$ 8.900,00  Vermelha 1995

Voyage 1.6 (MOD. NOVO), 4P. COMPLETO   R$ 34.900,00  Cinza 2013

Voyage 1.6 (MOD. NOVO), 4P. COMPLETO + RLL  Consulte  Preta 2013

Voyage 1.6, 4P. COMPLETO + AIRBAG, ABS  R$ 31.900,00  Prata 2011

CG Titan 125 ES (Partida elétrica)  R$ 2.400,00  Vermelha 2003

CG Titan 125 ESD (completa)  R$ 3.500,00  Preta 2005

CB 300 R, Ótimo estado.  R$ 7.500,00  Preta 2008

Corolla XLI 1.8 

R$ 44.900,00

Focus Sedan 2.0

R$ 43.500,00 
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OFERTAS    
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Placa
HNE 7683

Placa
HLK 8058

Placa
HOG 4709

Placa
IND 0085

Placa
HOG 3654

Placa
IPT 1597

Placa
KXW 4531

Placa
HEF 2509

Placa
GSP 5830

Placa
HIH 2764

R$�33.900,00

������A��������
�0�������������
AZUL
Placa
GVO 1703

Placa
HLG 1577

R$�28.900,00

�00������������������
PRETO

�����������������

Placa
IPK 1959

Sábado aberto até às 16h

Placa
OPR 3563

IDEA
2013 - PRETA - COMPLETO

Placa
OLO 8756

R$�38.900�00

Site: www.schaeferautomoveis.com.br

32 Anos

MODELO ANO COR A/G OPCIONAIS PLACA
CHEVROLET     
ASTRA HB ADVANTAGE 2.0 FX 2007 PRATA A/G AR DH VTE LDT RODA ALARME CD PELÍC. ING 9297
ASTRA GL 1.8 MPFI 3P 2000 AZUL G AR DH VTE LDT RODA ALARME  IJM 7073
CELTA 4P SPIRIT 1.0 VHC  FLEX 2006 VERMELHO A/G ARQTE LDT VTE ALARME PELÍCULA IMP 7813
CELTA SPIRIT 1.0 VHC FLEX 2006 PRATA A/G ARQTE LDT TE ALARME PELÍCULA RODA IMP 5334
CELTA 1.0 2002 VERMELHO G ARQTE LDT TE ALARME PELÍCULA IKN 9434
CORSA SUPER WAGON 2001 CINZA  G DH VTE ALARME RODA PEL. FN LDT ARQTE ILO 0007
MERIVA 1.8 VHC 2003 PRATA G AR DH TE LDT RODA FN PELÍCULA ILI 8497
     
FIAT     
PALIO WEEKEND ELX 1.3 FLEX 2005 BRANCA A/G AR DH TE LDT ARQTE RODA REB. DJB 9098
SIENA ELX FIRE  16V 2001 PRATA G AR DH VTE ALARME FN IJY 7472
UNO 1.6 R MPI 1993 CINZA G AR VTE LDT RODA ARQTE ADZ 0782
     
FORD     
ECOSPORT  XL SUPERCHARGER 2005 PRATA G AR DH TE LDT RODA ALARME PELÍC.   NEZ 6786
FUSION 2.5 SEL 2010 PRETO G AR DH VTE RODA AIRBAG AUT.COURO IRI 2024
JEEP 4X4  1964 AMARELO G DH RODÃO COURO FN RODA LIVRE IDJ 2370
KA CLASS 1.0 FLEX 2013 VERMELHO A/G DH VTE LDT ARQTE ALARME PELICULA AWP 2753
KA CLASS 1.0 FLEX 2012 PRATA A/G AR DH VTE LDT ALARME PELÍCULA MJB 7718
     
HONDA     
ACURA INTEGRA 1.8 1992 DOURADO G COMPLETO BCO COURO AUT CD IBB 0120
     
RENAULT     
CLIO AUTHENTIC 1.0 3P 2006 VERMELHO G ARQTE LDT TE ALARME CD IMT 4430
KANGOO AUT. 1.6 16V FLEX 2009 PRATA A/G AR DH  VTE LDT ALARME CD 7 LUGARES MHD 5544
LOGAN EXP 1.0 16V FLEX 2011 BEGE A/G AR DH VTE ALARME PELÍCULA CD FN MIF 5447
     
VOLKSWAGEN     
FUSCA 1300 1969 VERMELHO G BÁSICO  IIM 4329
FOX 1.0 PLUS 4P TOTALFLEX 2009 PRATA A/G AR DH VTE LDT RODA ALARME FN EE AQL 4480
GOL 1.0 GIV 2P T.FLEX 2007 VERMELHO A/G ARQTE LDT  INR 8166
GOL 1.0 GIV 2P T.FLEX 2006 BRANCO A/G BÁSICO PELÍCULA INE 2374
GOL 1.0 4P 2004 VERMELHO G ARQTE LDT PELÍCULA MDF 3949
GOL 1.0 GIII TREND 4P 8V 2002 PRETO G AR DH VTE LDT RODA ALARME FN CD PELÍC IKJ 2743
GOL 1.0 Mi 1998 VERMELHO G BÁSICO  RODA IHJ 7202
GOL 1000i PLUS 1995 VERDE G ARQTE LDT RODA PELÍCULA RÁDIO ICV 8788
GOL 1000   1996 BEGE G BÁSICO RODA PELÍCULA IEB 9491
GOL CL 1.8 1992 PRATA G ARQTE LDT PELÍCULA IBZ 8620
SPACEFOX CONFORTLINE 1.6 2008 PRATA A/G AR DH VTE LDT RODA ALARME FN EE MEY 9564
VOYAGE SPORT 1.8 1994 PRETO G ARQTE DT PELÍC. FN RECARO  IBE 5556
     
UTILITÁRIOS     
FIAT FIORINO FIRE FLEX 2010 BRANCA A/G FURGÃO ARQTE MGT 8486
FIAT FIORINO FIRE FLEX 2008 BRANCA A/G FURGÃO KIT GNV MET 8237
FIAT STRADA WORK. 1.4 FLEX  2013 VERMELHA A/G DH ARQTE PROT. CAÇAMBA CD TE ALARME ITL1470
FIAT STRADA ADV.CD LOKER 2010 VERMELHA A/G AR DH VTE RODA FN EE CD PELÍC. LONA IRI 1011
FIAT STRADA ADVENTURE CE 2002 BRANCA G  DH VTE RODA FN PROTETOR ESTRIBO MBV 5796
FIAT STRADA WORK. CE 1.5 MPI 2000 VERMELHA G DH VTE ARQTE RODA PROT. CAÇ. TF AIZ 6036
FIAT STRADA WORKING 1.5 MPI 2000 VERMELHA G BÁSICA PROTETOR CAÇAMBA IJF 0892
FORD PAMPA 1.6 L 1996 AZUL G BÁSICA  PROTETOR CAÇAMBA IFP 4321
GM S10 STD 2.2  1996 BRANCA G DH ARQTE RODÃO STO ANT. FAROLETE IGW 5105
GM D20 CUSTOM 2.5 TURBO 1994 VERDE D AR DH VTE COURO RODA STO.ANT.  KBO 3728
HAFEI TOWNER JUNIOR PICK UP 2012 AZUL G ARQTE FN ISP 8790
VW KOMBI STD 1.4 FLEX 2009 BRANCA A/G GNV ENG. REBOQUE PELÍCULA AQW 0420
VW KOMBI FURGÃO 1.4 FLEX 2009 BRANCA A/G UM. DONO CD ENG. REBOQUE PELÍCULA IPT 6105
VW EUROVAN 2.4 1999 AZUL D AR DH ARQTE LDT 11LUGARES CD CNT 5089
     
MOTOS     
HUNTER 125 SE 2006 PRATA G SUNDOWN PART. ELÉTRICA INF 6038
HERO STREAM 50 1999 BRANCA G 50 CILINDRADAS IJO 0603

SPACEFOX 1.6 

R$ 28.900,00

KANGOO AUT. 1.6 

R$ 27.500,00

FIAT STRADA 

R$ 40.000,00

Anuncie! Ligue para: (51) 3762-2440
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WESTFÁLIA    NOTÍCIAS DA ADMINISTRAÇÃO

Farmácia do Posto
A Secretaria de Saúde comunica que até o dia 1º de agosto 

de 2014, a farmácia do Posto de Saúde funcionará nos seguin-
tes horários: no período da manhã, das 8 horas às 11h30min; 
na parte da tarde, das 13 horas às 16h30min.

Saúde no interior
A Secretaria da Saúde informa que as consultas médicas 

no interior na próxima quarta-feira, dia 30 de julho, serão no 
Ginásio Municipal de Linha Paissandu. O atendimento inicia 
às 8h30min, estendendo-se conforme o número de pacientes 
presentes até o máximo de 12 consultas. Não havendo mais 
pacientes no local, as consultas serão encerradas. Mais infor-
mações pelos telefones: 3762-4720 e 3762-4312.

Auxílio transporte escolar
A Secretaria de Educação informa aos alunos de cursos 

técnicos e universitários que o recadastro para o auxílio de 
transporte escolar, referente ao segundo semestre de 2014, já 
pode ser efetuado, mediante apresentação do atestado de ma-
trícula. Informações sobre documentos necessários para no-
vos cadastros podem ser adquiridas na secretaria. Quem não 
regularizar seu cadastro ou recadastro até o dia 1º de agosto, 
receberá o benefício a partir da data em que fizer o mesmo.

ADEMIR AURELIO BORN
ALINE BRACKMANN
ALINE EIDELWEIN
ANA ELISABETE ULRICH RECKZIEGEL
ANA PAULA DA VEIGA
ANA PAULA FRAGA
ANDERSON COSTA PEREIRA
ANDERSON KILPP
ANDRE ECKEL
ANETE BORCHARD
BARBARA BRONSTRUP
BEATRIS JANETE HORBACH
BRUNA PLANTHOLD
BRUNA RABELO CATTO
CAMILA FRANCIELE CARDOSO
CAREN MONIQUE GULARTE
CINTIA SANTIAGO WORM
CLAUDETE LAGEMANN
CLÁUDIA HERGEMÖLLER
CLAUS HENRIQUE GRIEBELER
CLECI SOUZA DE OLIVEIRA
CLEONICE TERESINHA MAGALSKI
CLERIA INES CORBELLINI
CLOVIS ADILSON HAUENSTEIN
CRISTINA HOLLMANN CZAJKOWSKI
DAIANE LAUTERT
DAIANE MARTINS DOS SANTOS
DAIANE SILVA DE VARGAS
DAIANI PEDROSO OLIVEIRA
DALVANI BORGES SILVEIRA DOS PASSOS
DANIEL MAGALSKI
DANIELE MARIA BRUXEL
DÉBORA KNACK
DEISE SABRINE HEILMANN
DIANA PATRÍCIA FENSTERSEIFER
DOUGLAS MARTINHO SCHUMACHER
DOUGLAS RODRIGO POST
DOVER AUGUSTO HELLFELDT
EDSON RODRIGUES BORGES
EDUARDO AUGUSTO LINK
ELISEU FRITSCHER
ESTEPHANE SCHMITT
FABIO BELLO
FERNANDO FLORES
FRANCIELI CRISTINE GUARAGNI
FRANCINE MOSSMANN
GABRIEL FRANCISCO DE SOUZA
GRACIANA DIEDRICH PAIVA
GRACIELE SOETHE

GILMAR JOSÉ KELLER
JAIRO GOETZ
JANICE PAZ DE ANDRADE
JAQUELINE HERRMANN
JÉSSICA ARAÚJO LOPES
JOICE TATIANA TIGGEMANN
JORANDIRA DA FONSECA
JORGE ANESIO STRAUSS
JÚLIA LABRES RODRIGUES
JULIANE CRISTINA ECHER
JUSARA NATALIA BAUER
JUSSARA SILVA DE VARGAS
KELLY PAVI
LILIAN HAUSCHILD
LUCIANE MILENE SCHNEIDER SILVA
LUCIANI DE OLIVEIRA BARBOSA
MAGALE DE MATOS
MAIRA TOLEDO FARIAS FIGUEIREDO
MARCELO GERHARDT
MÁRCIA ELIANE BEATRIZ BOHNERT
MARIANE JUSSARA WIETHOLTER
MARILENE COSTA DA SILVA
MATEUS SCHMIDT
MAURO JOSEMAR SCHMIDT
MIRIAN JOSELAINE GRIEBELER
MÔNICA SILVESTRE DA LUZ
NATALIA BUENO DA SILVA
NAZARO ROBERTO DA SILVA
PAOLINE SCHMITT
PATRICIA ELISABETH SCHNEIDER
PATRICIA FERNANDA HERPICH
PAULO RICARDO ARTUS
RAMON AUGUSTO POTT
RAQUEL ADRIANA DE OLIVEIRA
RAQUEL MARKUS
REGINA FERNANDES DE SOUZA
RICARDO FERRARI
RODOLFO SOUZA QUARESMA
ROSELI TEIXEIRA ANCHETE
SAMUEL OSTERKAMP
SARANUSA HESPER POHLMANN
TAISE SOTT
TATIANA HELISA HORST
TATIANA STUERMER FONTANA
TATIANE ELISE TISCHER
VAGNER DA SILVA MARTINS
VALDIREIA MEIRELLES DE OLIVEIRA
VANESSA KOVALSKI

Estes deverão retirar o mais breve possível, diretamente neste 
Cartório Eleitoral (Av. 01 Leste, nº 956, bairro Centro Administrati-
vo, Teutônia - em frente à Câmara de Vereadores) de segunda a sexta-
feira, das 10h às 17h, e aos finais de semana das 15h às 19h

JUSTIÇA ELEITORAL

Convocação

A 125º Zona Eleitoral informa os mesários de Teutônia 
que foram nomeados e que ainda não retiraram suas convoca-
ções aos trabalhos eleitorais: 

Anuncie! Ligue para: (51) 3762-2440

www.popularnet.com.br
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TEUTÔNIA    1º FESTIVAL DE MÚSICA

Colégio Teutônia abre evento domingo
B

erço de música, Teu-
tônia é reconhecida 
especialmente pelo 
seu canto coral e 

pela referência da Orquestra 
Municipal. Pensando nisso e 
concretizando um sonho anti-
go, o Colégio Teutônia, como 
proposta de formação integral 
e apoiando e desenvolvendo 
muitos projetos na área da 
música, promove o 1º Festival 
de Música de Teutônia.

O evento será aberto do-
mingo, dia 27, e realizado com 
instrumentistas de 28 a 30 de 
julho. É destinado a estudan-
tes de música e ao público em 
geral, como uma oportunidade 
de aperfeiçoamento por meio 
de oficinas de instrumentos e 
da participação em recitais de 
professores e de alunos, ofici-
na de coro juvenil, prática de 
conjunto, prática de orquestra, 
orquestra de festival e ampla 
atividade de espetáculos.

“A música, com caráter de 
formação, recebe atenção es-
pecial com este projeto inédito 
e diferenciado em período de 
férias de inverno. Além dos 

jovens instrumentistas, é um 
evento que também contem-
pla profissionais da música na 
orientação das diversas ofi-
cinas. É sim um Festival com 
caráter cultural, mas também 
educativo e de aprimoramen-
to técnico”, destaca o diretor 
do Colégio Teutônia, Jonas 
Rückert.

 A programação artística 
inicia ainda na noite de domin-
go, dia 27 de julho, com concer-
to de abertura, às 19h30min, 
com a Camerata de Ivoti, no au-
ditório da Sicredi Ouro Branco, 
no Bairro Languiru, em Teu-
tônia. Apesar da entrada ser 
franca, os ingressos devem ser 
retirados antecipadamente na 
Unidade de Atendimento do 
Sicredi.

No dia 28, segunda-feira, 
haverá show da Orquestra Mu-
nicipal de Teutônia, às 20h, no 
Auditório do Colégio Teutônia. 
No dia 29 ocorre recital de pro-
fessores e alunos, às 20h, tam-
bém no Auditório do Colégio 
Teutônia. Já no dia 30, aconte-
ce o grande encerramento do 
evento com show da Orquestra 

do Festival, cujo repertório se-
rá ensaiado durante as oficinas 
pelos cerca de 230 instrumen-
tistas, e cuja apresentação será 
às 20h, novamente no Auditó-
rio Central do Colégio Teutô-
nia.

“Além do aprendizado nas 
oficinas, montamos uma pro-
gramação artística e especial 
também para a comunidade, 
queremos oferecer um progra-
ma cultural diferenciado”, des-
taca Rückert.

Oficinas
Entre as oficinas estão 

instrumentos de cordas, ma-
deiras, metais, guitarra/bai-
xo, teclado/bateria e canto. O 
evento terá a participação de 
17 professores e mais de 230 
instrumentistas. Para os instru-
mentos de cordas estarão no 
Colégio Teutônia Carlos Alber-
to Souza e Karin Kupas, ambos 
de Porto Alegre, Irving Feldens 
e Alexa Lang, ambos de Ivoti, 
na oficina de violino; Charles 
André Regauer, dos Estados 
Unidos, na oficina de viola; e 
Mônica Lima, de Porto Alegre, 

na oficina de violoncelo. Para 
instrumentos de sopro os pro-
fessores serão Ianes Gil Coelho, 
de Novo Hamburgo, na oficina 
de flauta; Ramon Stein, de Dois 
Irmãos, na oficina de clarinete; 
Cristiano Ludwig, de Porto Ale-
gre, na oficina de saxofone alto; 

Elias Staggemeier, de Boa Vista 
do Sul, na oficina de saxofone 
tenor; Leandro Freisleben, de 
Teutônia, na oficina de trom-
pete; e Lincoln da Gama Lobo, 
de Novo Hamburgo, na oficina 
de trombone. Para harmonia e 
ritmo os professores serão Da-

niel Hunger, de São Leopoldo, 
para oficina de teclado; James 
Liberato, de Porto Alegre, na 
oficina de guitarra; Tiago Fer-
nando Andreola, de Garibaldi, 
na oficina de baixo elétrico; e 
Rodrigo Lopes, de Porto Ale-
gre, na oficina de bateria.

Evento terá a participação de 17 professores e cerca de 230 instrumentistas

leandro augusto hamester / divulgação

Estrela terá um sábado lírico neste dia 26, às 
20 horas, na Igreja Matriz Santo Antônio. O mu-
nicípio será anfitrião do Encontro de Corais que 
reunirá quatro cidades: Lajeado, Estrela, Monte-
negro e Bento Gonçalves. Sediar encontros desse 
tipo é um costume no Vale do Taquari, região que 
mantém a atividade viva por meio de apresenta-
ções e encontros.

Em Estrela, o hábito de cantar em grupo está 
enraizado e segue o costume dos antepassados. 
No encontro de sábado, cerca de 80 coralistas 
subirão ao palco para apresentar hinos e canções 
que emocionam os admiradores da atividade. O 
evento é organizado pelo Núcleo Cultura de Es-
trela. A presidente da entidade, Zuleica Rambo, 
diz que a tradição está consolidada. A confra-
ternização após o recital ocorre na Comunidade 
Evangélica. A entrada é gratuita.

Na história, o coral inserido nas comunidades 

é uma forma de união entre as pessoas. A infor-
mação é da historiadora da Secultur de Estrela, 
Letícia Oliveira. “Antigamente, as pessoas traba-
lhavam no campo e cada qual em sua propriedade 
reunia-se em determinado momento para cantar”, 
observa. Hoje, Estrela conta com 22 corais e cerca 
de 200 pessoas envolvidas na atividade. O Gover-
no de Estrela incentiva e difunde a prática.

Dia 20, na comunidade de Costão, os 22 co-
rais da Liga de Estrela juntaram-se para exaltar 
a cultura. Presente ao encontro, o prefeito Rafael 
Mallmann fez um repasse de R$ 33 mil para des-
pesas da Liga, informa o secretário de Cultura e 
Turismo, Rudimar Hagemann. O secretário traz 
de berço a paixão pela arte. O avô cantava em 
corais. Com sua voz grave de baixo, ele participa 
de três corais, um exclusivamente para homens.  
“O coral é um legado dos nossos antepassados e 
devemos mantê-lo vivo”, sustenta.

ESTRELA    CANTO CORAL WESTFÁLIA    CANTO CORAL

ENcONTRO UNIRÁ qUATRO mUNIcíPIOS
O canto coral será destaque em Westfália 

neste final de semana. A Liga de Cantores 
25 de Julho organizará no sábado, dia 26, 
seu tradicional encontro de coros na sede 
do Fluminense, no Centro, em parceria com 
o Coro Misto da Sociedade de Cantores Re-
creio. Anualmente, o evento reúne os coros 
das paróquias Teutônia Norte e Boa Nova 
(Westfália), além do Coro Misto Aliança 
(Berlim).

A programação iniciará às 9h30min com 
meditação celebrada pelo pastor Valmir 
Frank. Na sequência, iniciarão as apresen-
tações dos corais que entoarão dois cânticos 
cada, sendo um em alemão e outro em portu-
guês. O destaque especial será do Coral Mu-
nicipal de Vera Cruz, que cantará 4 músicas. 
Ao meio-dia será servido almoço e de tarde 
haverá reunião dançante.

Aproveitando a oportunidade de come-
moração dos 190 anos da Imigração Alemã no 
Rio Grande do Sul, ocorrerá uma apresenta-
ção bilíngüe, no dialeto Sapato-de-Pau e em 
Português. O espetáculo retratará fatos da 
história dos colonizadores alemães ao desbra-
varem as terras do nosso Estado. Westfália se 
notifica pela expoente cultural e preserva a 
tradição com o estudo do dialeto que marca 
sua comunidade.

“Durante a hora cívica sugerimos aos 
corais para que cantem os hinos dos seus 
respectivos municípios e tragam as suas 
bandeiras para simbolizar o ato. Westfália, 
Poço das Antas e Teutônia se farão repre-
sentadas pelos coros. Queremos convidar 
a todos para prestigiar nosso evento que 
marca a tradição do canto coral e destaca-
rá a comemoração dos 190 anos da Imigra-
ção Alemã aqui no nosso Estado”, comen-
tou o presidente da Liga de Cantores 25 de 
Julho, Ido Ahlert.

Estão confirmados os seguintes coros:
- Coro Misto Justiça – Vila Schmidt
- Coro Misto Lira – Teutônia
- Coro Misto Esperança – Poço das Antas
- Coro Misto Aliança – Linha Frank
- Coro Misto Sociedade de Cantores Recreio – 
Vila Schmidt
- Coro Misto Silveira Martins – Paissandu
- Coro Misto Associação – Linha Clara
- Coro Misto Pontes Filho – Teutônia
- Coro Misto Aliança – Berlim
- Coro Misto Harmonia – Teutônia
- Coro de Homens Concórdia – Linha Catarina
- Coro Misto da Associação da Família Ahlert
- Coro de Senhora Unidas Venceremos – Vila 
Schmidt
- Coro Municipal de Vera Cruz

LIgA 25 DE JULHO REúNE cORAIS SÁbADO

Canto coral faz parte da história de Estrela
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notícias

ESTRELA    TECNOLOGIA NA SALA DE AULA

POÇO DAS ANTAS    FESTIVIDADE

SãO JOãO DA MELHOR IDADE
O cheiro de pipoca, músicas de quadrilha e bandeirinhas tomaram do au-

ditório da Prefeitura de Poço das Antas. Usuários do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos (SCVF) do CRAS, formado por idosos, participa-
ram de uma animada Festa de São João na tarde do dia 17 de julho. O evento 
contou com a participação de aproximadamente 60 idosos, que puderam sa-
borear muita comida típica e animação das danças. O evento também contou 
com a apresentação de peça teatral “Noivado Caipira”, apresentado pelos alu-
nos do 2º Ano do Ensino Médio da Escola Estadual de Poço das Antas.

Alunos encenaram Noivado Caipira

Idosos se divertiram no evento

fotos: DIVULGAÇÃo

AnDreIA rAbAIoLLI / DIVULGAÇÃo

Escolas municipais  
terão lousa digital

Segundo semestre iniciará com novidade tecnológica nas escolas municipais 
de Estrela. Professores começarão a ensinar com lousa interativa digital

O 
quadro negro agora vai ter um acompa-
nhante moderno nas escolas municipais 
de Estrela: a lousa interativa digital estará 
nas salas de aula do município a partir do 

segundo semestre do ano letivo, que inicia no dia 4 
de agosto. O equipamento está gerando curiosidade 
entre os alunos e disposição dos professores para 
aprender sobre a tecnologia. Os educadores já rece-
beram o primeiro treinamento nesta semana.

A lousa possibilitará esquematizar informações 
de forma dinâmica e tornar a aula mais eficaz. Com 
ela, professores e estudantes podem acessar infor-
mações por meio da internet, tornando dinâmica a 
aprendizagem com vídeos, animações, simulações 
digitais e sites de visualização em três dimensões.

Estes são apenas alguns recursos do equipamen-
to, que é similar a um tablet gigante e fornece a ex-
periência necessária para que alunos possam se focar 
no conteúdo. “A lousa interativa digital é como uma 
tela imensa de um computador, porém assim como os 

tablets e alguns smartphones, ela é sensível ao toque. 
É multimídia e com ela é possível realizar todos os 
recursos de um computador, como simulação de ima-
gens ou navegação na internet. A tecnologia fornece 
maior capacidade de interação direta e dinâmica”, 
explica o diretor de criação e desenvolvimento do 
projeto, Douglas Dantas.

Ele realizou capacitação com os professores da 
rede municipal de Estrela na segunda-feira. A ideia 
é que estejam aptos a utilizar os equipamentos nas 
salas. Dantas faz questão de deixar clara a importân-
cia dos educadores no processo. “Cabe ao professor 
a tarefa de manuseá-la junto com os alunos. A lousa 
não faz nada sozinha. É preciso que o docente esteja 
no ambiente para que o equipamento faça sentido e o 
aluno aprenda”, enfatiza.

O secretário de Educação, Marcelo Mallmann, 
salienta que o equipamento é mais uma ferramenta 
dentro do processo de aprendizagem. “O principal 
objetivo ao introduzirmos a lousa é levar dinamici-

dade à aula, uma vez que instrumentos similares já 
fazem parte do dia a dia das crianças. O quadro, po-
rém, continuará existindo e sendo importante dentro 
do recurso educacional”, observa.

Treinamento
Conforme o secretário Mallmann, as sete escolas 

do Ensino Fundamental terão as lousas implantadas 
nas turmas de oitava série e em um ambiente coleti-
vo. Por fazerem parte do projeto piloto, as escolas Cô-
nego Sereno Hugo Wolkmer (Auxiliadora) e Pinheiros 
possuirão as lousas em todas as salas.

Iniciada em julho, a capacitação dos professores 
se manterá ao longo do ano. Para Dantas, a formação 
continuada qualifica e oportuniza experiências que 
estimulam a autonomia do professor para planejar 
aulas e atividades utilizando recursos tecnológi-
cos. “Realizar tal mudança no processo de ensino e 
aprendizagem não é fácil, mas em todo processo de 
transformação e de quebra de paradigmas, a forma-

ção continuada é um momento ímpar, para que a 
proposta de renovação seja aceita e implementada 
pelos educadores”, sugere. Ele diz que a lousa intera-
tiva digital está cada dia mais presente nas escolas e 
é tendência na educação. No Vale do Taquari, Estrela 
é pioneira no projeto.

Prático
A professora de Ciências Tamara Bianca Horn 

aprova a nova tecnologia em sala de aula. Durante o 
treinamento, ela descobriu que com a lousa o profes-
sor não precisa apagar informações e é possível abrir 
muitas telas para a disposição das informações. “Po-
der usar essa tecnologia despertará maior gosto pe-
los conteúdos. É um jeito prático de mostrar o conhe-
cimento a eles”, sustenta. Ela não se assusta com o 
novo processo. “Ensinar na era digital é um desafio se 
você enxergar isso como algo difícil, o professor pre-
cisa saber dominar ou pelo menos ter conhecimento 
básico sobre as tecnologias”, conclui.

Durante treinamento, 
professores aprenderam 
a manusear a tecnologia
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Mesmo com o aumento da taxa de juros, a poupança con-
tinua sendo uma opção de aplicação de recursos vantajosa. 
Existem muitas razões para optar por esta modalidade, 
que é a mais tradicional no Brasil. Trata-se de um investi-
mento simples e seguro, que admite depósitos de pequenas 
quantias e não sofre tributação para pessoas físicas. 

A poupança permite baixos valores de movimentação 
e podem ser abertas contas para menores de idade. Possui 
isenção total de Imposto de Renda e IOF para pessoas fí-
sicas. O rendimento é certo e regulamentado pelo Banco 
Central. 

O produto paga rendimentos na data de aniversário e 
possui liquidez diária, podendo ser sacado a qualquer mo-
mento. Conta ainda com a garantia do Fundo Garantidor 
de Crédito (FGC), para depósitos em bancos, ou do Fundo 

Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), para 
depósitos em cooperativas de crédito, até R$ 250 mil por 
CPF.

Além de ser fundo de emergência para as despesas que 
podem ocorrer de forma imprevista, a poupança também 
pode ser utilizada para viabilizar sonhos, desde compras 
de alto valor como um carro, viagens, até a entrada em um 
imóvel. Quanto mais dinheiro você poupa antes de ter esses 
tipos de gastos, menos juros você vai pagar.  

Poupar é acumular valores no presente para utilizá-los 
no futuro e garantir a tranquilidade financeira. Além disso, 
exige a fixação de metas e, principalmente, disciplina para 
economizar pelo tempo necessário até que sejam alcança-
dos os objetivos que motivaram a poupança. Esta atitude 
passa pela conscientização de seu orçamento, necessida-

des e a prática da educação financeira.
É importante lembrar que, no caso de você optar por ter 

uma poupança em uma instituição financeira cooperativa, 
além dos benefícios pessoais, os recursos aplicados ficam 
na região da cooperativa e ajudam no desenvolvimento eco-
nômico local por fomentar o crédito rural. E podem retor-
nar para você através da distribuição de sobras, aumentan-
do seus rendimentos.

notícias

TEUTÔNIA    ALIMENTAÇÃO

POUPANçA: INvESTImENTO SImPLES E SEgURO
ARTIGO DE OPINIÃO

Eduardo Correa
gerente de Produtos de Investimento 

do Banco Cooperativo Sicredi

Cozinha da Comunidade Martin Luther 
recebe readequação sanitária

P
reocupados 
em oferecer 
serviços de 
cozinha sani-

tariamente corretos no 
Centro Comunitário, a 
Comunidade Evangé-
lica Martin Luther do 

Bairro Languiru – Teu-
tônia – fez uma série de 
adequações no espaço 
físico da cozinha prin-
cipal. As mudanças vão 
desde colocação de piso 
até mobiliário novo. O 
investimento na reade-

quação da cozinha foi 
de aproximadamente 
R$ 30 mil.

Conforme o vice-pre-
sidente da comunidade, 
Cláudio Weimer, a dire-
toria procurou a Vigilân-
cia Sanitária do municí-

pio para saber o que era 
necessário para ter um 
ambiente sanitariamente 
adequado na cozinha. “O 
nosso centro comunitá-
rio recebe muitas festas, 
que vão desde de eventos 
próprios a casamentos 
ou festas de terceiros. 
Por isso, nos preocupa-
mos em colocar tudo em 
dia”, observa.

As principais adequa-
ções são a colocação de pi-
so, azulejo e forro, pintu-
ra, mesas e balcões novos, 
lixeiras, churrasqueiras, 
depósito e espaços para 
a correta higiene pessoal. 
“Quando o pavilhão foi 
construído, nos anos 90, 
tínhamos uma das mais 
modernas estruturas na 
cozinha, o que hoje não 
vale mais. O tempo passa 
e é preciso se adequar. 

Nossa comunidade tem 
pessoas qualificadas, com 
cursos, para preparar os 
alimentos. Essas mudan-

ças também visam facili-
tar o trabalho destes que 
lidam diretamente com a 
comida”, observa Weimer.

Higiene pessoal foi uma das preocupações

Readequações visam atender a todas as exigências sanitárias

fotos: Édson luís schaeffer

AgRADECImENTO
  FESTA ALUSIVA

O padre Eduardo Schuster e a di-
retoria da Comunidade Católica do 
Bairro Canabarro agradecem às em-
presas, aos colonos e aos motoristas 
pela participação na missa, na carre-
ata, no almoço e na tradicional Festa 
do Colono e Motorista, realizada do-
mingo, dia 20 de julho.

POçO DAS ANTAS    NOTÍCIAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

Pedido de semente 
certificada de batata semente
A Secretaria Municipal de Agricultu-

ra, em parceria com a Emater, está colo-
cando à disposição dos produtores quatro 
cultivares de batata-semente certificada, 
sendo uma amarela e três vermelhas. O 
preço por saco de 30 Kg é de R$ 65,00 e os 
pedidos podem ser feitos com a Adriana 
na Emater até o dia 31 de julho.

40º Dia Estadual do Porco
A Secretaria Municipal da Agricultu-

ra, juntamente com a Emater, convida os 
produtores de suínos de Poço das Antas 
para prestigiarem o 40º Dia Estadual do 
Porco, que acontecerá no dia 8 de agosto, 
na cidade de Estrela, com programação 
iniciando às 9 horas. Os interessados em 
participar poderão inscrever-se na Secre-
taria.

Campanha do Agasalho
Segue o horário de atendimento para 

distribuição das roupas:

Dias: Segunda, quarta e sexta-feira.
Horário: 14 horas até As 16h30min.
Local: Antigo Hospital 25 de Julho.
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eleições 2014
BRASIL    NÚMEROS

25 mil candidatos concorrem
Lucas Leandro Brune

A
té a tarde desta quinta-feira, 
dia 24, o Sistema de Divul-
gação de Candidaturas do 
Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) contabilizou 11 pedidos de re-
gistro de candidatos a Presidente da 
República, 171 a governador de Esta-
do, 181 a senador, 6.815 a deputado 
federal, 16.367 a deputado estadual 
e 1.004 a deputado distrital (DF) nas 
Eleições Gerais de 2014. São mais de 25 
mil pedidos de candidaturas que estão 
em avaliação pela Justiça Eleitoral, e os 
números podem alterar a qualquer mo-
mento. A consulta pode ser feita no site 
do TSE, através do link DivulgaCand.

No Rio Grande do Sul, os números 
apontam os seguintes pedidos para regis-
tro: 8 candidatos a governador do Esta-
do, 7 ao Senado, 326 a deputado federal 
e 704 candidatos a deputado estadual. 
Até quarta-feira, dia 23, o TRE gaúcho 
realizou três sessões de julgamento de re-
gistros de candidaturas. Todos foram de-
feridos, por unanimidade, e o número de 
candidaturas julgadas e aprovadas pelo 
Pleno chegou a 498. Ontem, às 17 horas, 
iniciou nova sessão do pleno e mais julga-
mentos estão previstos para os próximos 
dias.

Até antes da sessão de ontem no TRE-
RS, 4 candidatos a governador já cons-
tavam como aptos no sistema do TSE, 
enquanto que os outros 4 aguardavam o 
julgamento do pedido de registro. Para o 
Senado, apenas 1 aparecia como apto. Pa-
ra deputado federal eram 112, e para de-
putado estadual, 375. Os três candidatos 
a deputado com domicílio eleitoral em 
Teutônia já estão com suas candidaturas 
aptas, conforme sistema do TSE.

Maioria tem idade 
entre 45 e 49 anos

Conforme o balanço divulgado nesta 
quinta-feira pelo TSE, a maioria dos can-
didatos registrados para disputar as Elei-
ções 2014 é formada por pessoas de 45 a 
49 anos. São mais de 25 mil candidatos no 

total, incluindo os postulantes a cargos 
de vice e suplente. Desse universo, 4.279 
estão nessa faixa etária, o que representa 
17,05% do total. Apesar de ser a maioria, 
o índice caiu em comparação com o pleito 
de 2010, quando 47% dos concorrentes 
(10.647) estava nesta faixa.

Depois, aparecem os candidatos que 
têm de 50 a 54 anos (16,27% do total e 
somando 4.081 pessoas). Há os casos ex-
tremos, também: são 22 candidatos com 
a menor faixa etária (de 18 a 19 anos) e 
três candidatos com mais de 100 anos de 
idade.

Idade e cargo
Para o cargo mais importante des-

te pleito, de presidente da República, a 
maioria dos candidatos encontra-se na 
faixa de 55 a 59 anos. Já para governador, 
a maioria dos candidatos tem de 50 a 54 
anos. Os postulantes ao cargo de senador 
têm de 45 a 49 anos em sua maioria (36 
candidatos), mas são imediatamente se-
guidos pela faixa etária dos 50 a 54 anos, 
com 35 candidatos.

Esta também é a faixa etária da maio-
ria dos candidatos à Câmara dos Deputa-
dos. De acordo com o DivulgaCand, 1.132 

candidatos a deputado federal têm de 
50 a 54 anos. Ao cargo de deputado es-
tadual, a maioria dos candidatos tem de 
45 a 49 anos, somando 2.794 nesta faixa 
etária. Para deputado distrital, a maioria 
está na faixa dos 45 a 49 anos, seguindo a 
média geral.

Mais mulheres concorrem
O número de mulheres em disputa 

por algum cargo nas Eleições Gerais des-
te ano é 46,5% maior do que no último 
pleito, em 2010. Até as 14h desta terça-
feira, dia 22, os dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) mostravam que no 
universo de quase 25 mil candidatos em 
todo o Brasil, 7.407 são do sexo feminino, 
representando 29,73% do total de concor-
rentes em 2014. Na Eleição de 2010, eram 
5.056 candidatas (22,43%).

O aumento da participação feminina 
na política brasileira é uma causa defen-
dida e incentivada pela Justiça Eleitoral. 
Em março de 2014, o TSE lançou, com o 
apoio do Congresso Nacional, a campa-
nha “Mulher na Política”. A campanha 
teve como principal objetivo sensibilizar 
os partidos para a importância da valori-
zação da questão da igualdade de gênero, 

prevista na legislação eleitoral, que de-
termina a reserva de vagas de no mínimo 
30% e no máximo 70% para cada gênero 
no que se refere às candidaturas.

Alguns pontos mostram que a mulher 
está conquistando o seu espaço no cená-
rio político. Atualmente, o país é chefiado 
por uma mulher, a legislação incentiva a 
presença dela na política, a participação 
feminina cresce no âmbito do Judiciá-
rio e o eleitorado brasileiro é composto, 
em sua maioria, pelo gênero feminino 
(52,13%). No entanto, apesar de todos os 
avanços, um ranking divulgado no início 
do ano aponta que de 188 nações, o Brasil 
é o 156º no que se refere à representação 
da mulher no Poder Legislativo.

Observação importante
Os dados foram extraídos das esta-

tísticas de candidaturas disponíveis na 
página do TSE e alimentadas com dados 
do DivulgaCand 2014. É importante des-
tacar que esses dados estão sujeitos à atu-
alização, sendo que eventuais números 
podem apresentar alterações em futuras 
consultas.

Fontes: TRE-RS e TSE

Aplicativo para divulgação de candidaturas do TSE disponível para smartphones
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esportes
TEUTÔNIA    ATLETISMO

Jaqueline Weber  
vai atrás do sonho

A 
atleta teutoniense Jaqueline Beatriz Weber 
segue perseguindo seus sonhos e voltou a 
se destacar no atletismo em nível nacional, 
desta vez no Campeonato Brasileiro Caixa 

de Atletismo de Juvenis, disputado no fim de junho no 
Estádio Willie Davids, em Maringá/PR. Os dois dias de 
competição reuniram cerca de 400 atletas de 22 estados 
e do Distrito Federal, e só participaram das provas os 10 
primeiros colocados do ranking nacional da categoria.

O Rio Grande do Sul foi representado por 22 
atletas e obteve 1 medalha de ouro, 3 de prata e 
3 de bronze. Jaqueline conquistou o 2º lugar na 
prova de 3.000m, com direito a alcançar sua me-
lhor marca pessoal, baixando 20 segundos a mar-
ca anterior. “Também participei do revezamento 
4x400m ( juntamente com as atletas Marina Regi-
naldo, Pietra Ornelas e Karina Darosa), e a equipe 
gaúcha obteve a 3ª colocação, além de bater o re-

corde Estadual da prova”, informou.
Jaqueline considerou positiva sua participação 

no campeonato. “Fiquei satisfeita com meu desempe-
nho, apesar de saber que ainda posso evoluir muito 
em minhas provas. É sempre muito importante me 
reafirmar em cenário nacional, onde venho desde 
2010 subindo ao pódio, assim garantindo a bolsa 
atleta federal. Agora o foco muda, entro em uma nova 
categoria, onde realmente só os mais “fortes sobrevi-

vem”. Preciso me dedicar cada vez mais, para atingir 
meus objetivos em busca de um sonho”, avaliou.

Para o segundo semestre, ela pretende dis-
putar o Campeonato Brasileiro Sub-23, os Jogos 
Nacionais Universitários e o Troféu Brasil, com-
petição mais importante do calendário nacional 
adulto, que acontecerá em outubro. “Para o Troféu 
Brasil já detenho os índices mínimos exigidos para 
as provas de 800m e 1.500m”, salientou.

fotos: DIVULGAÇÃo
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esportes

CARLOS BARBOSA    LIGA FUTSAL 2014

VALE DO TAQUARI    21º REGIONAL DE BOLÃO DA ARBAT

TABELÃO    POPULAR

1ª divisão - 10ª rodada - 26/07
12h30 Cevaria x Boka Bier
13h30 Sokanelas SB x Estudiantes
14h30 Passa Bola B x Alambique FC
15h30 Ligeiros x Smoking FC
16h30 Os Kururus GR x Saidera
17h30 Tsunami FA x Sombras
18h30 Xernobyl x Extilopor
Folga:  Demonhos JR

3ª divisão - 9ª rodada - 26/07
12h30 Bud FC x Só Pela Ceva
13h30 Capote FC x Falkatrua FCE
14h30 Alambique Original x Al Qaeda JR
15h30 SER Nata x Fúria FC
16h30 Cavaria B x Patriots
17h30 Finotrato x Sokanelinhas
18h30 Amantes da Cevada FT x Geral Estrela
Folga: Manguaça

CTC

SOgES

2ª Divisão - 9ª Rodada - 26/07
12h15 Campo B SER Sodabeb x S.O.S
13h15 Campo B 100 Pressão x Coroas Mirim
14h15 Campo B Ghost GR x Dream Team
15h15 Campo B Daki Pro Bar x Bola Murcha
16h15 Campo B Pumas x Afusi
17h15 Campo B Hangover x CA Revelação
16h15 Campo C AF Executivos x Metralhas FC

1ª divisão - quartas-de-final - 26/07
12h30 Alcatraz x FuteBar Avaí
13h30 Polêmicos FC x Renegados Night
14h30 Real Madruga x Peladeiros
15h30 Tabajara x Viracopos

2ª divisão - quarta-de-final - 26/07
12h30 Viracopos x UFC
13h30 Alcatraz x Cervejetarianos
14h30 Mercenários FC x Coringa
15h30 Tabajara B x Arranca Toco FC

4ª Divisão - 9ª Rodada - 26/07
12h15 Campo C Amnésia x Exxtra Classe AFC
13h15 Campo C No Migué x Bitterflex
14h15 Campo C Pampero FC x Galera
15h15 Campo C Samba Dream x Locomotiva FC
Folga: Aliança B

3ª Divisão - 8ª Rodada - 26/07
12h15 Campo A Lesionados FC x ECL Tocafogo
13h15 Campo A Canhão FC x Descontrole FC
14h15 Campo A Dream Team x Aliança
15h15 Campo A Coroas Mirim D x Kuasenada FC
16h15 Campo A Maragatos x Smurfs
17h15 Campo A Toca Água x Daleô NC

SETE

Ulisses Castro / DiVUlGaÇÃo aCBF

ACBF vence a primeira
A 

Associação Carlos Barbo-
sa de Futsal (ACBF) con-
quistou a sua primeira vi-
tória na Liga Futsal 2014. 

Atuando na cidade de Capivari de 
Baixo-SC, a Laranja Mecânica ven-
ceu o Floripa Futsal, Florianópolis-
SC, pelo placar de 6x3, na noite 
desta terça-feira, 22 de julho. Na 
sequência da competição, a Dele-
gação de Carlos Barbosa viaja para 
o Paraná, onde realizará mais dois 
jogos fora dos seus domínios.

O jogo desta terça começou ele-
trizante, com três gols nos dois pri-
meiros minutos. Sinoê abriu o mar-
cador, depois de receber um grande 
lançamento do goleiro Gian, que 
o pivô laranja dominou de peito e 
puxou para a perna esquerda para 
balançar as redes. Logo em segui-
da, após jogada de contra-ataque, 
o fixo Grillo ampliou com um forte 
chute no canto. Aos 2min40seg, o 
Floripa descontou com Everson, 
em jogada trabalhada.

Ainda na etapa inicial, Sinoê 
balançou as redes, mais uma vez, 

depois de receber o passe de Luizi-
nho, e marcar de letra, aos 7min. O 
ala Kevin marcou o quarto gol da 
ACBF, após jogada individual de Pi-
to que lanlou no segundo poste para 
o ala da laranja.

Após o intervalo, Márcio mar-
cou o segundo gol dos catarinenses, 
em cobrança de falta ensaiada, aos 
3min. O capitão da ACBF, Daniel, 
marcou o quinto gol dos Gaúchos, 
aproveitando do rebote do goleiro 
do Floripa, aos 8min. Kevin, mais 
uma vez, anotou um golaço por co-
bertura para a ACBF, aproveitando 
o goleiro adiantado, para fazer o 
sexto tento da laranja, aos 16min. 
E Guto encerrou a contagem nos úl-
timos segundos de jogo, diminuindo 
para os donos da casa. Placar final: 
Floripa 3x6 ACBF.

Com o resultado, a equipe de 
Carlos Barbosa chega aos 4 pontos, 
em três jogos. A campanha laranja 
é de uma vitória, um empate e uma 
derrota na competição, subindo pa-
ra a oitava colocação na tabela.

Imediatamente após o jogo des-

ta terça, a Delegação da Laranja 
Mecânica viaja para o estado do 
Paraná, onde realizará mais dois 
jogos fora de casa pela Liga Futsal 
2014. Neste sábado, dia 26, a ACBF 
enfrenta o Copagril, em Marechal 
Cândido Rondon-PR, às 17h. Já na 
segunda, dia 28, o adversário será 
o Umuarama Futsal, na cidade de 
Umuarama-PR.

Daniel, no alto, marcou  
um dos gols da vitória

CInCO BEBêS RECEBEm O KIT JOVEm TORCEDOR

PRóXImA RODADA ESTá DEFInIDA

A torcida da Associação 
Carlos Barbosa de Futsal 
(ACBF) não para de cres-
cer. Cinco novos torcedores 
estiveram na Sede Admi-
nistrativa do clube para 
receber o Kit Jovem Torce-
dor, na campanha que pre-
senteia todo bebê nascido 
em Carlos Barbosa. Desde 
2011, mais de 350 bebês es-
tiveram visitaram a ACBF 
para receber o mimo e po-
sar para uma foto que é pu-
blicada no site do clube.

Nesta semana, os novos 
torcedores da ACBF que re-
ceberam o Kit Jovem Torce-
dor Foram:

Eduardo Soldi Betti, 
nascido no dia 22 de outu-
bro de 2013;

Lukas Amaranto Ju-
chen, nascido no dia 10 de 
junho de 2014;

Hemylene Dalmás, nas-
cida no dia 16 de junho de 
2014;

Bernardo Ulrich 
Royer, nascido no dia 23 
de junho 2014;

Arthur Garlet Lech-
ner, nascido no dia 24 de 
junho de 2014;

Desde 2011, a Campanha 
Já Nasci Campeão, da ACBF, 
presenteia todo bebê nascido 
no Hospital Beneficente São 
Roque, de Carlos Barbosa, 
com oi Kit Jovem Torcedor, 
que inclui uma camiseta da 
ACBF exclusiva, um certifi-
cado de torcedor e um brin-
de Poupedi, da Sicredi. Para 
saber mais, os interessados 
podem entrar em contato 
com a Sede Administrativa 
da ACBF, pelo telefone (54) 
3461-3411 ou pelo e-mail 
acbf@acbf.com.br.

FáBio Prina / DiVUlGaÇÃo aCBF

Cinco bebês estiveram na Sede da ACBF  
para receber o Kit Jovem Torcedor

O Grupo de Bolão Centenário, do Bairro 
Canabarro - Teutônia, é o responsável pela 
organização do 21º Campeonato Regional 
de Bolão da Associação Regional de Bo-
lão do Alto Taquari (ARBAT). Participam 
da competição nove grupos: Gaúcho, Boa 
Bola, Languiru e Cenetnário de Teutônia; 
Juventude e Imigrante de Imigrante; 1° de 

Maio de Estrela; Olímpico de Glória; e São 
Pedro da Serra de São Pedro da Serra.

PRÓXIMA RODADA
1° de Maio X Juventude
Languiru X Imigrante
Centenário X Gaúcho
Boa Bola X Olímpico
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VALE DO TAQUARI    FUTEBOL AMADOR

Lucas Leandro Brune

A 
segunda rodada da 17ª Copa Certel Si-
credi 2014 já programa o cruzamento de 
clubes que venceram logo na estreia da 
competição. No próximo domingo, dia 

27 de julho,  as chaves A, B e C terão o encontro 
de clubes vitoriosos. A rodada também marca a es-
treia de outras cinco agremiações que folgaram no 
domingo anterior.

Na Chave A, os vencedores Atlético Gaúcho 
de Teutônia e Poço das Antas se enfrentam no 

Loteamento 8 para buscar mais três pontos. 
Pelo mesmo grupo, o Estudiantes de Conventos 
faz seu primeiro jogo em casa e recebe o Flumi-
nense de Westfália. Em Arroio do Meio, o Passo 
do Corvo tenta se reabilitar diante do estreante 
Arroio Alegrense.

A Chave B terá o duelo dos líderes em Imigran-
te, no Bairro Daltro Filho, entre Riograndense e 
Taquariense. Enquanto isso, o Pinheiros de Taqua-
ri estreia no campeonato e recebe o Ouro Verde do 
Bairro Alesgut, campeão de Teutônia e vencedor 
na abertura. Os perdedores Independente de Cru-
zeiro do Sul e Juventude de Westfália se encon-
tram em busca de reabilitação.

A Chave C também já terá, nesta segunda 
rodada, o encontro de dois líderes. O 11 Amigos 
recebe, em Boa Vista – Poço das Antas, ao Cruzei-
ro de Anta Gorda. Vitoriosos na estreia, os dois 
clubes buscam a segunda vitória para se manter 
no topo. O grupo terá a estreia do Ribeirense de 
Teutônia, que vai encarar o Concórdia em Roca 
Sales. A equipe rocassalense tenta se reabilitar 
da goleada sofrida na primeira rodada. Para com-
pletar o grupo, o 7 de Setembro de Capitão rece-
be o Canarinho de Cruzeiro do Sul, em jogo que 
serve de reabilitação para ambos.

Pela Chave D, a estreia será do Aimoré de Es-
trela, atual vice-campeão, que jogará em Imigrante 

diante do Ecas, clube que arrancou com vitória. O 
Tamoio de Cruzeiro do Sul também almeja novo 
triunfo, mas fora de casa, diante do Encantado. 
Em Arroio do Meio, Rui Barbosa e Palmeiras se en-
contram em busca da recuperação.

A Chave E registra a estreia do 25 de Julho 
de Cruzeiro do Sul, que jogará em casa diante 
do União de Arroio do Meio, clube que ganhou 
na primeira rodada. O Alto Taquari da São Ja-
có faz seu primeiro jogo em Teutônia e recebe 
o Sampainho, que também venceu na abertura. 
Em Westfália, o Flamengo almeja se reabilitar 
diante do Guaíba de Paverama, que empatou em 
casa no início do certame.

Regional Certel Sicredi 2014
1ª Fase

2ª Rodada – 27 de julho – 13:30 (Aspirantes) e 15:30 (Titulares)
Chave Local Adversários

CHAVE A

ARROIO DO MEIO Passo do Corvo X Arroio Alegrense

TEUTÔNIA Atlético Gaúcho X Poço das Antas

LAJEADO Estudiantes X Fluminense

CHAVE B

TAQUARI Pinheiros X Ouro Verde

CRUZEIRO DO SUL Independente X Juventude

IMIGRANTE Riograndense X Taquariense

CHAVE C

CAPITÃO 7 de Setembro X Canarinho

POÇO DAS ANTAS 11 Amigos X Cruzeiro

ROCA SALES Concórdia X Ribeirense

CHAVE D

IMIGRANTE Ecas X Aimoré

ARROIO DO MEIO Rui Barbosa X Palmeiras

ENCANTADO Encantado X Tamoio

CHAVE E

CRUZEIRO DO SUL 25 de Julho X União Arroio Grande

TEUTÔNIA Alto Taquari X Sampainho

WESTFÁLIA Flamengo X Guaíba

Folgam: Gaúcho (Chave A), São Cristóvão (Chave B),

Tiradentes (Chave C), União Carneiros (Chave D) e Guarani (Chave E).

Regional Certel Sicredi 2014
1ª Fase

2ª Rodada – 27 de julho – 10:00 (Veteranos)
Chave Local Adversários

CHAVE A

CRUZEIRO DO SUL 25 de Julho X Amigos da Bola

ROCA SALES Copalto X Arroio Alegrense

Folga: Cruzeiro – Santa Clara do Sul

CHAVE B

WESTFÁLIA Flamengo X Juventude-TT

TAQUARI Pinheiros X União-Enc

Folga: Águia Azul – Fazenda Vilanova

Líderes se enfrentam

O meia Alex, do In-
dependente de Cruzeiro 
do Sul, foi um dos des-
taques da sua equipe na 
primeira rodada do cam-
peonato regional. Com 
uma perna esquerda 
habilidosa, ele mostrou 
qualidade no controle 
de bola, boa capacidade 
de drible, ótima visão 
de jogo, bom passe e um 
chute muito preciso. Fez 
um golaço contra o Ou-
ro Verde e deu bastante 
trabalho para a dupla de 
volantes da equipe teu-
toniense. É um meia a 
ser bem observado.
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Ouro Verde, do Bairro Alesgut, tem como segundo desafio enfrentar o Pinheiros em Taquari

Um dos duelos mais aguardados na cate-
goria Veteranos acontece neste domingo, pela 
segunda rodada. Jogando pela Chave B, o Fla-
mengo de Westfália estreia e recebe, em sua 
praça esportiva, o Juventude de Linha Frank 
– Teutônia. As duas praças esportivas ficam a 

menos de 2 Km de distância, e o clássico pro-
mete agitar o domingo em Westfália. Pelo mes-
mo grupo, o Pinheiros tenta se recuperar dian-
te do União de Palmas. Já na Chave A, o 25 de 
Julho recebe o Amigos da Bola, enquanto que o 
Copalto encara o estreante Arroio Alegrense.

CLáSSICO nOS VETERAnOS



31SEXTA-FEIRA, 25 DE JULHO DE 2014FOLHA POPULAR

TÚNEL DO TEMPO
HELENO, um gandula do Estrela F.C.
Entramos no “Túnel do Tempo” de número 

381, apertamos o botão retrocesso para voltarmos 
ao ano de 1978 e, relembrar um pouco do “HELE-
NO, um gandula do Estrela Futebol Clube”. Forma-
do em Educação Física ele atualmente é professor 
do Colégio Mauá de Santa Cruz do Sul. Atua na Rá-
dio Gazeta onde tem programa de esportes todas 
as segundas-feiras.  O gosto pelo esporte veio da 
época que ainda morava em Estrela. A mãe Alci é 
uma torcedora fanática do Internacional de Porto 
Alegre. O pai cujo apelido era “Canhoto”(in memo-
rian) era atleta do extinto Oriental de Estrela. O 
mano Altemir foi até pouco tempo assistente FIFA 
na arbitragem. Na época de garoto acompanhava 
as partidas do Estrela F.C. e, para ficar mais perto 

dos jogadores, atu-
ava como “gandu-
la”. Veja na foto 
de 1978, HELE-
NO HAUSMANN 
como gandula 
numa partida 
daquela época, 
atrás de uma das 
goleiras. Direto 
do “Túnel do 
Tempo” há mais 
de 36 anos. Fique 
de olho, um dia 
pode ser a sua 
foto a surgir aqui 
no “Túnel”.

TEUTÔNIA    CITADINO DE VOLEI IMIGRANTE    COPA PIÁ

  FUTSAL

esportes

SEM PULO
Rudimar Thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

MENSAGENS RECEBIDAS
1) Sobre a matéria do Carlos Simon re-

cebendo a medalha “Mérito Farroupilha” – 
Beleza Rudimar, grande lembrança, muito 
obrigado. Abraços. (Carlos Simon ex árbi-
tro-Porto Alegre-RS). 2) Sobre o “Túnel” do 
Engelberto Henn: - Olá Rudimar, fui colega 
do Engelberto, do Canísio e do Elpídio no 
seminário. Na época o Linha Santa Cruz 
era formado por seminaristas, alguns deles 
foram profissionais no time do Santa Cruz. 
Abraços.(Milton Weiller-Mimi-Lajeado-RS). 
3) Sobre a matéria Paulinho/Pelé no Túnel: 
-Oi Rudimar, valeu a lembrança. O Pelé é 
uma figura, as vezes criticada, na maior 
parte das vezes aplaudida. Posso te afian-
çar tratar-se de figura simples e carismáti-
ca.(Paulinho Pereira-Estrela-RS).

SEM PULO
1) RÉGIS FONTOURA meteu duas be-

las “buchas” na vitória do Riograndense na 
estréia no Campeonato Regional Certel/
Sicredi. 2) Lá vem o Dunga, descendo o mor-
ro da Vó Salvelina. Mete o pau neste carri-
nho Dunga. Mas a Dunga véio. 3) MARCOS 
WAHLBRINCK meteu aquela “cacha” na vi-
tória dos aspirantes do Juventude da Berlim 
no campeonato Regional. 4) SANDRINHO 
meteu aquele “coco” no empate da equipe 
do Saidera na Soges. 5) Esta é a Sem Pulo de 
número 791 da Folha Popular de Teutônia. 
6) O atacante ROBSON PORTUGA meteu 
aquela “bucha” na vitória do seu Taquarien-
se na estréia do Regional. 7) Atleta que foi 
campeão do Gauchão e da Copa do Brasil 
pelo Juventude de Caxias, deve estrear no 
Regional como atleta do Flamengo de Wes-
tfália neste domingo. 8) O CHÉIA(Rogério 
Schwertner) de Estrela nos dá o privilégio 
de acompanhar a nossa Sem Pulo.

MAIS MENSAGENS
A) Olá Rudimar, muito boas as tuas reporta-

gens. Sempre é bom lembrar de quem fez parte 
do nosso futebol amador e profissional.(Rogé-
rio-Certel-Teutônia-RS). B) Caro Rudimar, sus-
peito que o Sabella tenha sido vice do Mundial, 
por ter no seu currículo a passagem como atleta 
do Grêmio. Infelizmente este é um carma que 
ele terá que carregar pela vida. Vejo que ganhas-
te uma página nova. Um abraço do seu amigo co-
lorado. (Pércio Ramos Pereira-Porto Alegre-RS). 
C) Olá Rudimar, leio a Folha Popular de trás pa-
ra a frente, começando sempre pela tua coluna. 
Tens a minha admiração e respeito. Abraços. 
(Robson Portuga-Atacante do Taquariense).

EM CIMA DE SUA FAMA
Nesta edição destacamos o Secretário da 

Smel de Estrela que recentemente esteve com 
um campeão Gremista da década de 80, que 
atualmente atua na área esportiva de entida-
de estadual. Veja na foto o JÚLIO SALDANHA 
PEREIRA(d) Secretário da SMEL de Estrela ao 
lado do ex-goleiro do Grêmio Mazzaropi, quan-
do de sua passagem pelo município de Estrela.

HISTÓRIA DO ESPORTE
“ZÉ BETO NAS CATEGORIAS DE 

BASE DO GRÊMIO” – “Não time muito 
convívio com o estrelense “Chéia” que foi 
ex-atleta do Grêmio. Mas vou te contar 
um episódio que sempre lembro quando 
se fala dele. Quando estive fazendo testes 
no Grêmio em 1983, o Chéia recém havia 
subido aos profissionais. Logo após um 
treino nosso, ele ficou sabendo que eu era 
de Lajeado, e quando um dirigente do Grê-
mio queria saber da minha origem, ele se 
adiantou e respondeu: “Esse aí é da minha 
região e vai ficar conosco”. Isso jamais vou 
esquecer, pois não tinha ninguém que me 
amparasse, pois fui sozinho de ônibus fa-
zer um teste, sem ninguém me indicar ou 
colocar lá dentro”. Abraços.(Zé Beto Sar-
tori-Lajeado-RS). 

RIOGRANDENSE 90 ANOS
O Riograndense de Daltro Filho estreou 

no Regional Certel/Sicredi/Aslivata, com 
uma bela vitória fora de casa no último do-
mingo. Como prevê o regulamento trouxe 
três atletas de fora que deram um acréscimo 
considerável na qualidade técnica da equi-
pe. Segundo o diretor de futebol Ariel Ra-
baiolli, neste domingo a equipe atua em sua 
sede diante do Taquariense e, irá aproveitar 
para estrear fardamento novo. Na ocasião 
também será festejada a passagem dos 90 
anos de fundação do Clube, que tem origem 
em 26.06.1924.

Fotos: Divulgação

AbERTAS AS INScRIçõES
 A Administração Municipal de Teutônia, por meio da Se-

cretaria de Juventude, Esporte e Lazer (Sejel), abriu as inscri-
ções para o 2º Citadino de Voleibol. Logo no primeiro dia, qua-
tro equipes já confirmaram sua participação na competição, 
que tem início marcado para o mês de agosto. As fichas de 
inscrições podem ser retiradas na Sejel, junto ao Centro Ad-
ministrativo. Mais informações pelo telefone (51) 3762-7700.

A realização do 2º Citadino de Vôlei será da Associação dos 
Clubes Amadores de Teutônia (ACAT) e do SESC. A promoção e 
o apoio é da Administração Municipal, através da Sejel.

TRêS EqUIPES ESTãO NA FINAL

1ª cOPA IMIGRANTE SÓ ALEGRIA

No último sábado, mais duas equipes da Escolinha de 
Imigrante se classificaram para a final da Copa Piá. Fa-
to inédito na competição, pois das seis equipes, apenas 
uma não se classificou. Além das finais, ainda haverá 
disputas pelo terceiro lugar.

Os jogos que ocorreram no último sábado, dia 19 de 
julho, foram:

- Categoria 2005 Masculino Série Prata:
Imigrante 0 X 7 Pratas da Casa/Tock Special
- Categoria 2003 Masculino Série Ouro:
Imigrante 0 X 4 Xaropinho FC
- Categoria 2002 Masculino Série Prata:

Imigrante 4 X 3 AERC Juventus
Craque da partida, goleiro Natan Acadroli.
- Categoria 1999 Masculino Série Prata:
Imigrante 4 X 3 Fazenda Vilanova
Craque da partida, Cristian Rother.
Os próximos jogos serão realizados no dia 09 de 

agosto, em virtude do recesso escolar. As categorias 
2002, 1999 masculina e 1999/2000 feminina dis-
putam a final da Série Prata, enquanto a categoria 
2003 masculina disputa o 3º lugar na Série Ouro e a 
categoria 2005 masculina disputa o 3º lugar na Série 
Prata.

Vem aí a 1ª Copa Imigrante Só Alegria 
de Futsal , competição que será disputa-
da no Ginásio Municipal de Imigrante, às 
quartas e sextas-feiras, a partir de agosto. 
A reunião técnica com janta está prevista 
para o dia 13 de agosto, às 20 horas, no gi-
násio, com presença obrigatória de um ou 
dois representantes da equipe. O início dos 
jogos será definido no encontro técnico.

Estão abertas as inscrições nas catego-
rias Força Livre Masculino, Feminino, Sub-
20 (a partir de 1994) e Veteranos (a partir 
de 1979 e dois atletas até 1980). O valor da 
inscrição é de R$ 300,00 e o cheque caução 
de R$ 500,00. Contatos com Marisa (51 – 
3762-4717) e Leonardo (51 – 8106-9872).

O prêmio para o campeão de cada 
categoria será de R$ 1 mil em dinheiro, 

além de troféus e medalhas. O vice-cam-
peão de cada categoria leva R$ 300,00, 
troféu e medalhas. Ao terceiro lugar cabe 
R$ 100,00, troféu e medalhas. A melhor 
disciplina leva troféu. Também serão pre-
miados os destaques de cada categoria.

As equipes f inalistas ganham 16 
ingressos, pois após as decisões ha-
verá baile.
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Julgamento adiado para dia 30
DeiviD Rafael TiRp

N
o dia 2 de julho, o Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva do Futsal 
(STJDFS) concedeu liminar ao re-
curso encaminhado pelo Atlântico 

de Erechim em virtude da perda dos pontos 
pela escalação de um atleta. Somente uma 
semana após o final da Copa do Mundo o 
STJDFS marcou a data para o julgamente 
sobre o caso, que seria no dia 23 de julho, 
quarta-feira.

Na sexta-feira, dia 18 de julho, todavia, 
a Federação Gaúcha de Futsal (FGFS) com-
partilhou em seu site oficial a informação de 
que o STJD havia prorrogado para o dia 30 do 
mesmo mês, o processo 027/2014 - que julga o 
fato da equipe de Erechim receber, ou não, de 
volta os seis pontos perdidos na primeira fase 
do Gauchão de Futsal.

“O julgamento do recurso do Atlânti-
co em relação ao PROCESSO 027/2014 foi 

prorrogado. O julgamento ocorrerá no Su-
perior Tribunal de Justiça Desportiva, no 
dia 30 de julho, próxima quarta-feira, no 
período da tarde, na cidade de Fortaleza/
CE”, é o aviso que constava no site da FGFS 
até ontem, quinta-feira, dia 24.

O fato que causa estranheza nestes 
acontecimentos é que esta não é a primei-
ra vez que a equipe de Erechim passou por 
situações inusitadas. “Primeiro, a equipe 
recebeu com atraso o aviso de que o goleiro 
Maizena não poderia atuar por dois jogos 
no Campeonato Gaúcho. Depois, teve esse 
caso julgado e por unanimidade conseguiu 
manter os seis pontos na primeira fase da 
competição. A surpresa veio após ter o ca-
so novamente julgado e dessa vez tendo a 
decisão desfavorável, também por unanimi-
dade”, salienta Dalla Vecchia.

O diretor do Atlântico lembra que as 
oito equipes envolvidas nas quartas-de-
final da Série Ouro receberam o aviso do 
cancelamento da rodada apenas após às 
17 horas do dia 2 de julho, data de realiza-

ção das partidas de ida. “Mais um atraso 
desnecessário”, ponderou.

“E o mais recente: o julgamento previsto 
para o dia 23 é adiado, e a direção da equipe 
só recebe a informação um dia antes da data 
inicial informada pelo STJDFS para o julga-
mento. Fomos avisados do adiamento na ter-
ça, dia 22. E o clube nem sequer conhece o 
motivo deste”, salienta.

Procurado na manhã do dia 23, o super-
visor do Atlântico, Elton Dalla Vecchia, fa-
lou sobre a situação. “Recebemos ontem a 
informação de transferência do julgamento 
para o dia 30. Agora aguardamos a nova ci-
tação para o julgamento... Só recebemos a 
informação que trocou a data e nada mais”, 
afirmou Dalla Vecchia.

Indiferente da decisão do STJD, a dis-
puta dos jogos de mata-mata da Série Ou-
ro só deve prosseguir a partir de outubro 
ou novembro, quando as equipes da Liga 
Nacional terão uma disponibilidade maior 
de datas para a disputa dos jogos decisi-
vos do certame. A Teutônia Futsal segue 

treinando para o início da Copa Lupicínio 
Rodrigues, no próximo dia 2 de agosto, em 
Cachoeira do Sul.

Supervisor do Atlântico de Erechim diz que não sabe o motivo para que o “julgamento dos seis pontos” fosse adiado

“Só recebemos a informação que trocou 
a data e nada mais” afirma Dalla Vecchia

RepRodução Atlântico


